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AVISOS 
AT E X I E R D E D E S E N H O E P I N T U -

RA-A. C. Sampaio Pe ixoto , jà 
mui to conhec ido nes te Estado 

pe los s eus r e t r a t o s a c r a y o n e aqua-
re l las , ( t r aba lhos e s t e s u l t imamen te 
e x p o s t o s 4 r u a de S. Bento, 25), vem 
par t i c ipar ao publ ico o ao» seus ami -
gos do in ter ior q u e m u d o u o seu 
utelior da a l a m e d a dos B a m b u s para 
a rur* Barão de I t ape t in inga , 55, o n -
de á spe ra m e r e c e r a c o s t u m a d a c o n -
fl* nça. 

Faz reproducções de retratos de 
'qualquer tamanho e com todas as 
modificações q u e forem indicadas 
na cdailc, toilrtfc. etc. Se estiver em 
grupo, far-se-à a deslocação, dando 
•como garantia disso a grande accei-
itação que têm tido os seus trabalhos 
Via mais de 10 annos e os muitos e 
honrosos artigos a seu respeito pu-
blicados na imprensa desta capital, 
Campinas e Bragança. Preços razoa-
vecs. 

ADVOGADOS O dr. Brasiiio Ma 
cr*ado, e Alcantara Machado têm 
seu escriptorio na rua da Qui-

tanda, 6, (Associação Oommercial) e 
aresiüem à rua Conselheiro Nebias, ü9. 

CLINICA M E D I C O - C I R U R Q I C A , do 
dr. Passos. — Especialista e com 
longa pratica das molést ias do 

•coraçfco. estomago, pulmões e das 
senhoras . Consultorio e residenoia: 
ladeira de S.João, 16. Consultas, das 
1Q à 1 hora da tarde. 

DR. JAYME SERVA, medico. Con-
sultorio, largo do Rosário, n. 1, 
do meio-dia à uma hora. Resi-

dência, rua Visconde do Rio-Branco, 
Telephono 437. 

DR. MIRANDA AZEVEDO, de volta 
de sua viagem & Europa, onde 
frequentou o s hospitaes de Vien-

na, da Italiae Paris, abriu seu escri-
ptorio à rua do Commercio, n. 11. 

Consultas do meio-dia ãs 3 horas. 
IFaz appllcações da eleotricidade em 
.moléstias de senhoras. 

BVSENHO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecclona em casas partícula-

r e i . Avisos, na rua Tabatlnguera. 21. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faculdadt d» Medicina d* Paris, Membro 
da Academia Heal dai Nciências de J.uboa. 

Official da Academia de França—RMidenci» rua 
<U Liberdade, 14b.—Conanltorio, rua 16 do No-
vembro, ZA ao meio-dia.—Telepbone 001. rABOTICABAL — Joaquim Alberto 

Cardoso de Mello acaba de abrir 
alli escriptoiio de advocacia . 

• OTERIA LOTTO—Extracções in-
ktransferiveis, às terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o piano 

asecçdo dos annuncios . 

O LEILOEIRO Moreira Campou é 
sempre encontrado em seu escri-
ptorio na rua Marechal Deodoro, 

8—A. 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ex-gerento e sue 
cessor de Eugênio Marques de 

Hollanda, acham-se à venda nos de-
positários Hnrtirl Ac €'.. rua Direita, 

1 e largo da Sé, n. 2.—S. Paulo. 

PROFESSOR DE DESENHO E PIN-
TURA — A. C. Sampaio Peixoto, 
dispondo do a lgumas horas, dà 

l i cções de desenho e pintura em ca-
s a s particulares. Avisos na rua Ba-
rão de Itapetininga, 55. 

aLANTAS da Chacnra I»aulÍM(a, os-
'criptorio e deposito, rua da Cai-

xa d'Agua, n. 12. 

TELE6RAMMAS 
m u . 4 

O ilr. ••ruriente c o n . e r t o u - f l c no 
palaclo, «lenpneliundOHté MNrlaru ho-
ra* . \o i lv.imrlm d r ho je p u r e r r que 
flearú reaolilriu a q u c l ã a da Ilha 
úm T r indade . 

O min i . I r a da J u a l l ç a eon fc r cn -
c i . i i com o p res iden te d a ncpub l l ea . 

A lei d . ( ' u ( r m o . a b r e Compa-
n h i a . e a t r an fcc l r a . do seguro» di-
vida. funceloniinito na t e r r l t o r l o n a -
cional , foi . a n e r l o n a d a pelo dr . P r u -
d e n t e dr Moraco. 

Foi nomeado l en te . n b . l l t n l o da 
A.> i c r f i o da r a e u l d a d n de Dire i ta 
deana capi ta l o dr . J o . é A l e n t a r a 
. l laeliado de o l i t e l r a . 

f?.tA aqui , a companhado de mum fa -
mí l i a . vindo dcaaa eapl la l . o dr . JOMO 
s i l v e i r a de Mello, g e n r o do dr . P r u -
d e n t e . (•) 

[Do ÍOIH comtpondênui 
(•) Kitc doipacho LbeROa-Du, ;ii ml » ftcom-

p i t i b a d O d . • e K ü t n t e D O t . : 
. A matutçio vem d. etUça? (r.inmii-

•ora.» 

M l v r o H , 4 
Café • 
O mercado n i a n l e t c - a c bo je m a l . 

f i rme. de t ido 11 f r o u \ í d u o do c a m -
bio. 

A . t e n d a , conhecida» a l l l n g c m a 
I J . M O M e c a . , na b a . r de tSIAOO. 

K n l r a r a m l l . U t . a e c a a . 

A Alfândega r e n d e n b o j e rei» 
M . « * « * 3 o a . 

A Mecebedorla, I I I . I I I I W * . 

Movimento mar í t imo . 
Mahlu o vapor nac iona l . I l en t e r -

ro». com de . t l no o Montevldeo. 

• •ontem. ú . I) i | t da noi te , o ope-
r á r i o J o ã o He', e r l ano . q u a n d o e n g a -
t a v a d o u . w u g o n . da Unha do r . » 
foi e smagado pe lo . m e . m o . , mor-
r endo I n . t a n t a n e a m e n t e . 

Megulram hoie p a r a H. B e r n a r d o 
1 . t M I m m l g r a n t e . . v i n d o , a bordo 
d . vapor «Calfaro». 

Pelo vapor « B r a r n » devem c h e g a r 
amanhA m a l . tt<w. com egua l d e . -
tlno. 

Aeba-ae aqui o . r . Antonlo Augu . -
to de MOUM. g e r e n t e da Companhia 
Vlaçào. de.fta capi tal . 

(Uo aono corrtnponiUnti) 

MASTA < t n i i n n » . * («vi» » ' « • 
U ' D M ) 

Hoje foi chamado a palaclo o d r . 
Homero Cunhn. «endo b r u t a l m e n t e 
axgredldo pelo g o v e r n a d o r do l-I.ta-
do. por t e r eacrlplo u m nr t lgo no 
• 1'orrelo da M u n h S . e e n a u r a n d . a 
par le c roaomlca da a d m l n U t r a c S . 
do Katad*. c i a v a m preacn lea . n . 
momento da nggrea.HO. o chefe de 
Polida e depu t ado , e . t a d u a c a . « cdl-
t . r e r e d a . l . r da fallia fal c h a m a d a 
lambem a palácio. . . p a n c a d a crue l -
mente e Int imado • auapende r a pu-
Wleaçío do jo rna l , o e o m m n n d a n t e 
Interino de pallola a g g r e d l a e m • « 
importante caaa n m a w n l a l d lver-
••» e ldadloa. a rndo cxpell ldo. l i a 
••Ha abaoluta de g u r a n l l a a . 

(Da reiicvlo 4o .Correio «a Mai.U.i 

Kermesse 
Ainda niio c o n c l u í m o s o recebi-

m e n t o lotai d a i m p o r t â n c i a de to-
dos os ob jec tos a r r e m a t a d o s n a 
Kermesse c—cont r i s ta - l los escre-
v e l - o — f o m o s myst i l leados p o r a l -
g u n s m e n i n o s jocosos , c u j a p e r v e r -
s idade c h e g o u a i m p e d i r a a c q u i -
sição, por pessoas sér ias e hones-
tas, de ob jec tos solire o s quacs olle-
r ece ram m a i o r lanço, n a i n t enção 
malévo la d e p r ivarem a f u n d a ç ã o 
d a s c reches d o obolo g e n e r o s o de 
q u e m n ã o ia alli p a r a esca rnecer 
ue u m a ins t i tu ição p i edosa . 

Entre essas pessoas d e v e m o s es-
pecificar a q u e a r r e m a t o u por 3G0J 
o re t ra io d o a lmi ran te S a l d a n h a d a 
Gama. 

Cruel e sacr i lcgo ! 
Ao m e s m o t empo t e m o s impu-

g n a d o a l g u m a s contas e x a g g e r a d a s 
de u n s m e r c e n á r i o s p a r a q u e m só 
existe a Car idade d o p r o p r i o v e n -
tre— o d r e s d e cerveja e d e ego i smo 
— d i g n o s c m u l o s d o b o r r a c h i s s i m o 
Falstal í . 

0 q u e n o s consola d o r e su l t ado 
da Kermeue n ã o have r a t t ing ido 
d s o m m a q u e era de e s p e r a r da 
q u a n t i d a d e e valor a r t í s t ico ou m a -
terial das p r e n d a s o l f e r t a d a s , é 
c o n s e r v a r m o s a inda n u m e r o a v u l -
t ado desses objec tos , a <|ue c o n s a -
g r a m o s bo jo u m a cspecie de cul to 
fet ichis ta e com os q u a c s a r r a n -
j a r e m o s o pr ime i ro b a z a r no p r o -
x imo conce r to já o r g a n i s a d o pelo 
il lustre p ro fe s so r e e m i n e n t e p h i -
lan t l i ropo l.uiz Chialfarel l i . 

—Convém n i o p ro te la r por mais 
t e m p o a nossa g ra t idão aos b e n e -
mér i tos cava lhe i ros e c x m a s . s ras . 
q u e n o s c o a d j u v a r a m n a o r g a n i -
sação d a Kermcssc. 

Além de t o d o s aquel les q u e e n -
v i a r am p r e n d a s cm bcnel lc io d a 
f u n d a ç ã o das creches e d o s dis t in-
ctos p ro fessores ou a m a d o r e s de 
mus ica q u e t o m a r a m pa r t e nos c o n -
cer tos , d e v e m o s d e s t a c a r ! 

Os p r e c l a r o s o radores q u e abr i -
r a m e e n c e r r a r a m a Kcrnumse ; 

0 art is ta l . copoldo Krégoli e me-
n ina Irene Silva ; 

O d i g n o lei loeiro J. A. I.eal c seus 
act ivos aux i l i a res ; 

0 sr . i Jomingos José Coelho , h o n -
r a d o p r o p r i e t á r i o da Pau licita ; 

Os srs. Almeida Cucdes cv C. e 
Madeira (da Casa Hussun), pelo em-
prés t imo de i n o v e i s ; 

Os o r g a n i s a d o r e s do j o r n a l Cre-
ches e pessoas q u e o v e n d e r a m ; 

0 sr . An ton io Hoctia, b i lhe te i ro 
g ra tu i to ; 

Os h o n r a d o s col legas d a impren-
sa local q u e se d i g n a r a m not ic iar 
a modes t a festa , p r i n c i p a l m e n t e o 
Diário Popular e Correio PaulU-
tano; 

Os srs. I todovalho J ú n i o r & C., 
pela olfer ta d e 11111 hinduu ; 

A S e c r e t a r i a d o l l ispado, pe lo em-
prés t imo de u m púlp i to . 

Dl .curao do «Ir. J n ã n Monte i ro 
Confo rme j ã no t i c i ámos , es tá sen-

d o impresso c m e legante fo lhe to o 
b r i lhan t í s s imo d iscurso p r o f e r i d o 
n o e n c e r r a m e n t o d a Knrmettc pe lo 
cxm. sr. d r . J o ã o Monteiro , lente 
da nossa Facu ldade . 

Os 10() p r i m e i r o s e x e m p l a r e s s e -
rão n u m e r a d o s , l evando c a d a ura 
impressos cm c a p a luxuosa o n o m e 
d a pessoa q u e o adqu i r iu e preço 
por q u e o Icz. 

Além d o s c a n d i d a t o s a o s ns. 1, 
3 e 4, o l le receu se mais u m para 

o n . !i, o cxm. s r . d r . Alf redo 1'ujol, 
d i g n o secre ta r io d o In te r io r , q u e 
p a r a esse fim nos remet teu !i0g. 

Abr indo escr i j i tu ração ã par te 
p a r a o r e s u l t a d o d a venda d o Dis-
curso, j á r e g i s t r a m o s corno d inhe i -
ro e n t r a d o : 
Recebido d o sr . d r . Ca-

pote Valente 1:0008000 
ldem d o sr . Al f redo Fon-

seca I008000 
ldem d o sr . d r . Alfredo 

Pu jo l UOgOOO 

Total 1:11108000 
E' c o n v e n i e n t e q u e os a d m i r a d o 

res d o d i s t ine to t r i buno nos e n v i e m 
c o m t e m p o seus n o m e s c q u o t a s , 
r a r a se rum inscr ip tos n u m e r i c a -
men te até <00. 

P a r a aa « reehea 
Recebemos h o n l e m para a sacra-

t iss ima ins t i tu ição : 
De rame. Antonio Prado 2008000 
Uo sr . J. M. A. \ogooo 

l l av iamos r eceb ido 10:7678700 

Total 10:0778700 

Pela Secretar ia d a Fazenda f o r a m 
n o m e a d o s , o sr. Antonio d e Góes 
Conrado , pa ra o cargo de col le-
ctor de r e n d a s d e Santa Iti ta d o 
P a s s o - l j u a t r o , c o sr . José Cor re i a 
Kangcl, p a r a o ca rgo de esc r ivão 
da m e s m a col lcctor ia . 

0 sr. chefe d o Es lado-maior ge-
nera l da a r m a d a dec la rou t r az -an te 
h o n t e m , em o r d e m d o d ia , q u e , 
r ep roduz indo-sc o facto de p u b l i -
carem ar t igos a l g u n s off lciaes da 
a r m a d a e classes a n n e x a s , s e m au-
ctor isação d o respect ivo m i n i s t r o , 
é ob r igado , d o r a v a n t e , a a d i n o e s -
tal-os p u b l i c a m e n t e , n o in tu i to d e 
evi tar q u e c o n t i n u e m essas fa l tas 
con t ra a disc ip l ina . 

0 sr . p r e s iden te d o Estado es teve 
h o n t e m , de t a rde , ein d e m o r a d a 
conferênc ia com seus secre tá r ios , 
cons t ando q u e se rão d e s p a c h a d o s 
mui tos d o c u m e n t o s de i m p o r t â n -
cia. 

A Camara Municipal , cm se s são 
de h o n t e m , aecei tou o recu r so d o 
ex-secre ta r io da In t cndcnc i a d e Po-
licia e Just iça , a n n u l l a n d o n sua 
demis são p o r 0 vo tos contra 3. 

Esta falta d e so l ida r iedade e n t r e 
os srs. vereadores eqüivale á q u e -
bra d a d isc ip l ina ind i spensáve l ao 
hoin f u n c c i o n a m e n l o d o m c c h a n i s -
m o burocrá t ico . 

Afinal n u n c a s a b e r e m o s q u a c s 
são os chefes ou o s s u b a l t e r n o s . 

E' o r çada em 2.0l0:280g20fi a re-
cei ta d o Estado d e Alagoas p a r a 
INDO e o despesa , n o m e s m o pe -
r íodo , eui 1.033:0238190. 

OPINIÕES 
A amnis t ia 

Lc Iloi nl morl, vim: >.« fíoi! A 
q u e s t ã o d o Uií)-Gránde do Sul e s t á 
l i qu idada ; r e c o m e c e m o s a b r i g a r 

e s t i li 
p a r a fazer a amnis t i a . Iiigo q u e a 

d a d a , m a s não es tou a b s o l u t a m e n -
te cer to d e q u e cila n ã o dô a i n d a 
q u e la la r d e si. Nes ta , como e m 
todas as ques tõe s , o g o v e r n o n ã o 
teve poss ib i l idade d e cnntunlcr lout 
In monde ... e os jacpbinos-. Estes 
d izem q u « » p a i foi fe i ta de accor -
d o com o q u e p e d i r a m o Paiz e o 
Diário ile Noticias, os d o n s ún icos 
o r g a m s l e g i t i m a m e n t e r epub l i canos 
des te m u n d o e d o o u t r o ; que foi 
feita s e g u n d o os de se jo s , tan tas ve-
zes m a n i f e s t a d o s , do m a r e c h a l Flo-
r i a n o o d o d r . .Iiilin ilií tíãsfilhos'; 
dfto Idfcl d ó s s e n t i m e n t o s pacíficos 
c o m q u e r e c e b e r a m a noticia da 

Íiaz, d i z e n d o , não q u e a paz es tá 
eita, m a s q u e os r e b e l d e s se sub-

m e t t e r a m ; e a inda a s s i m não es tão 
c o n t e n t e s , e as d u a s o u Ires úni-
cas r epa r t i ções que n ã o e m b a n d e i -
r a i a m n o d i a 23 de a g o s t o são di-
r ig idas p o r j a c o b i n o s . 

Não t c i ldo , poi Ara, p o r o n d e p e g a r 
lio inodo p o r q u e a e o u s a foi fei ta, 
d e s a b a f a m as suas i ras cont ra o 
genera l Ca lvão , e diz o boa to , tan-
tas vezes pé r f ido , m a s t an t a s ou t ra s 
bem i n f o r m a d o , q u e se consp i ra 
p a r a r e t i r a l - o d o I l io-Craude, ou , 
p o r meios b r a n d o s , n o m e a n d o - o mi-
n is t ro d o S u p r e m o T r i b u n a l Militar, 
o u , de prnfereHcia , d e m i t t i n d o - o 
p u r a e s i m p l e s m e n t e d o c o m i n a n d o 
d o d is t r ic to , c o m o q u e m despede .um 
e m p r e g a d o r e l a p s o . 

Parece , p o r é m , q u e essas bichas 
n ã o p e g a r a m . 0 p r e s i d e n t e da Ite-
pub l i ca j á sube q u e n ã o ha cousa 
m e l h o r d o q u e pisar e m te r reno 
so l ido , c o ún ico é a q u e l l e em q u e 
e s t ão a lei e a jus t iça . ()rd i j u s -
t iça m n n d á q u e se n ã o p a g u e com 
nlti p o n t a p é o serviço q u e acaba 
d e p res ta r aque l l e b e n e m é r i t o c i -
d a d ã o . E, po i s , um j o r n a l f l umi -
iMense, q u e t i nha d a d o co rpo ao 
b o a t o e d i scu t i r a o caso . foi nucto-
r i s a d o a informe.r o p u b l i c o de q u e 
o g e n e r a l i . a lvão c o n t i n u a v a a m e -
recer t o d a a conf i ança d o chefe d o 
Es tado . 

E n ã o só o genera l Ca lvão tem 
s ido a lvo d o s botes d o s de scon -
t e n t e s ; estes a t i ram-se t a m b é m , tíoili 
t o d a a « a n h a d e q u e s ã o capazes, 
c o n t r a o d r .Manoe l Victor ino, o h o n -
r a d o v i ce -p res iden te d a Republ ica . 
Dizem, em p r i m e i r o l o g a r , que foi 
elle q u e m l e m b r o u o n o m e d o gene-
ral Calvão p a r a ir ao Sul t r a t a r da pa-
cif icação, o q u e . aliás, n â o í exácto, 
p o r q u e qur.ill ind icou esse il lustre 
mi l i t a r foi a pessoa c o m p e t e n t e 
p a r a o fazer , o sr. m a r e c h a l ller-
n a r d o Vasques , min i s t ro d a Guerra. 

Dizem m a i s q u e o g e n e r a l Cal-
vão , an te s d e par t i r d a capi ta l fe-
de ra l , c o n v i d o u o gene ra l Joca Ta-
va re s p a r a u m a en t rev i s ta , t o m a n -
d o as s im u m a inlciat ivá q u e não 
lhe c o m p e t i a e q u e n ã o es tava nas 
in tenções d o g o v e r n o . E s q u e c e m - s e 
ou f ingem esquece r - se d e q u e tal 
conv i te n ã o foi o p r i m e i r o passo 
p a r a a pac i f icação , p o r q u e esse, de-
r a m - n o os federa l i s tas , m a n d a n d o 
ao Rio de J a n e i r o u m e m i s s á r i o , o 
d r . F ranc i sco Tavares , i r m ã o d o 
gene ra l e m che fe dos r e v o l u c i o n á -
r ios . 

Dizem t a m b é m q u e o general 
Ca lvão d a v a m a i s con tas de seus 
ac tos ao d r . Manoel Victorino d o que 
ao g o v e r n o , q u e o vice-pres idente 
exo rb i t ou de s u a s at tr ibuiçOüs, t jue 
6 u m ambic io so , o n â o sei o que 
m a i s . 

E todo o p a r t i d o r e p u b l i c a n o fe-
d e r a l está c o m o uma c o b r a con-
t ra o illustre b a h i a n o e, se p u d é s -
sc, dc tn i l t i a -o d e v ioe-pres idente 
e m a n d a v a o c o m o g e n e r a l fiai 

Km. v i r tude d< 
pos ições , ( i lhas d o c o n g r a ç a m e n t o 
de t o d a a f a m i l i a bras i le i ra , de vez 
em q u a n d o u n s tantos c idadãos 
ab raçam-se ab i pe las ruas , por in-
t e r m é d i o d o s respec t ivos cacetes . 
No p r i m e i r o d i a , en federa l i s tas , 
os n e u t r o s tlá q u e s t ã o p a r t i d a r i a 
r l o - g r a n d e n s e e q u e o s r . genera l 
Clycer io c h a m o u t a m b é m d e s d e -
n h o s a m e n t e federa l i s tas d a capi tal , 
r e c e b e r a m a no t i c i a com e x p a n s ã o 
d e j úb i l o , e d a v a m vivas a o m u n -
d o in te i ro , e n ã o d a v a m m o r r a s 
a n i n g u é m ; o s o u t r o s , p o r é m ) e m -
l iuchados , nfto a b r i a m b i co ; mas , 
d o u s o u Ires d i a s d e p o i s — n ã o sei 
q u e m c o m e ç o u - d e u m l ado d a v a m -
se vivas u S a l d a n h a da C a m a e Cu-
ine rc indo , e d o o u t r o , ao m a r e c h a l 
F lo r i ano . E d e s s e s vivas a o tabefe 
a i n d a é mais p e r t o que d o (íapito-
lio ú Rocha l a r p í a . 

Ainda ass im, a p e z a r d o s t e m p o s 
n ã o e s t a r e m lá p a r a q u e d i g a m o s , 
logo q u e a p p a r e c e u n o S e n a d o um 
p ro j ec to a p p r o v a d o na C a m a r a 
a inn i s t i ando t o d o s os c i d a d ã o s en-
vo lv idos nos r e c e n t e s m o v i m e n t o s 
d e Alagóas e C.ovaz, foi a p r e s e n t a -
d a a e m e n d a e x t e n d e n d o a amni s -
tia a t o d o s os c i d a d ã o s q u e se tém 
revo l t ado nes t a n o s s a bóa t e r r a , até 
o d i a -23 d e a g o s t o . 

A e m e n d a foi a d o p t a d a p o r una-
n i m i d a d e , e m s e g u n d a d i s cus são , 
m a s n a tercei ra t em d a d o q u e fa-
zer . 

l ia q u e m q u e i r a fazer v i g o r a r u m a 
s u b - e m e n d a res t r i c t iva , dec l a r an -
d o q u e p a r a os mi l i ta res a a m n i s -
tia n ã o i m p o r t a a r eve r são á act iv i -
d a d e d e serv iço e q u e n e n h u m 
d i re i to lhes ass is te aos v e n c i m e n -
tos , d u r a n t e o t e m p o d e c o r r i d o . 

A missão d o S e n a d o ne s t e caso 
é m u i t o de l icada , po is q u e , t r a t an -
do-se d o e m e n d a a u m p r o j e c t o 
q u e ve iu d a C a m a r a , esta o u aecei-
ta a e m e n d a tal q u a l , 011 r e j e i U - a , 
l i cando , ipso facto, r e j e i t a d o o 
pro jec to . Ora nfto se sabo a i n d a 
dece r to o q u e f a r á a Camara . O sr . 
gene ra l Clycerio j á n ã o é q u e m 
d a n t e s a ra , o seu p c n n a c h o v a i - s e 
t o r n a n d o h o n o r á r i o , e j á n ã o é pe-
q u e n a a l ista d o s ne tos de ind i sc i -
p l ina d a sua maioria. U l t imamen-
te diz-»o q u e a b a n c a d a m i n e i r a 
n ã o b e b e os a res p o r s. exc . , e e s s a 
b a n c a d a é n u m e r o s a . Pe los co r -
redores , vé-se o il lustre leader a 
conve r sa r a n i m a d a m e n t e c o m os 
srs . F reder ico l lo rges , Medeiros e 

vão p a r a a ilhij d«s efitaa. 
estas a m a v e i s dis-

A l b u q u c r q u e r , F r a n ç a Carva lho e 
os d e p u t a d o s r i o -g r andense s , o q u e 
n ã o dá idéa de t ropas m u i t o n u -
m e r o s a s . 

Na i m p r e n s a , a q u e s t ã o ag i t a - se 
c , na rua d o Ouvidor , pac i f icação e 
amn i s t i a s ã o t h e m a s o b r i g a d o s d e 
t o d a s as con fabu lações . C idadãos 
q u e p a s s a m são r e c e b i d o s p o r u m 
g r u p o , de b raços abe r tos , por o u -
t ros , com o lha res i r ados e dichó-
tes n e m s e m p r e a m a v e i s . Está lon-
ge d e se ter a p a í i g u a d o o od io aos 
revol tosos n aos a m i g o s doa fe-
vol tosos , d u e são todos aquel les 
q u e não d i s s e r a m s e m p r e amen a 
t o d o s os ac tos de todos os agen tes 
d o g o v e r n o d o m a r e c h a l . Esse odio 
é m a i s feroz , e x a c t a m e n t e por ser 
m e n o s jus t i f i cado , d o q u e o q u e os 
p a r e n t e s d a s v ic t imas de actos de 
b a r b a r i d a d e e de m a u s t r a tns l iu-
milh.mtcíí tliilreitt pof ilquelleS 
q u e f izeram so l f re r os s eus ; é o 
o d i o p r o f u n d o de q u e m sen te q u e 
n ã o tem razão . 

No Senado , a q u e s t ã o t e m sido 
d i scu t ida s em violência , a não ser 
o d i s cu r so d o Br. Hu,y i farbosa , 
b r i l h a n t e corno de cos tume e q u e 
p r o v o c o u ápa r t e s a p a i x o n a d o s , 
t o d a s as vezes q u e o no táve l o r a -
d o r vü rhe rava , com n eausHcidade 
e v igo r q u e lhe s ã o hab i tuacs , os 
ae tos d o g o v e r n o pas sado , cu j a 
p r e s são t a m b é m elle so l f reu . 

As p rópr i a s hos tes a g u e r r i d a s q u e 
q u e r i a m o a d i a m e n t o , q u e a p -
p r o v a r a m e m m a s s a todos os aetos 
d o es tado d e sitio e que j á este 
rtnno v o t a r a m con t ra u m p ro jec to 
de ümn i s t i a es tão a g o r a desli t lca-
das . 

Nellas f i gu rava , c na p r ime i ra 
l i nha , pelo ca lor e conv icção com 
q u e d iscut ia , o sr . Vicente Machado, 
d o P a r a n á , q u e a g o r a se t em m o s -
t r a d o inc l inado á benevo lenc ia . 

K' m i n h a o p i n i ã o (pie o p ro jec to 
p a s s a r á 110 Senadoi sem n e m e n d a 
res t r ic t iva , d e p o i s d e lüa l í a lg i tns 
d i scu r sos , n ã o por u n a n i m i d a d e da 
vo tos , m a s p o r sensível maior ia . 
Na Camara , creio q u e t a m b é m pas-
sa. O sr. gene ra l Clycer io , que , 
a l iás , n u n c a teve este a n n o a sua 
gen t e m u i t o s e g u r a e q u e j á tem 
r eceb ido scnriVelft arraf .hCes "m 
seu pres t ig io de chefe , t em visto 
b a i x a r a sua co tação , d e p o i s que 
se t o r n o u d e f e n s o r i n t r ans igen t e 
d a l ega l idade pas sada , q u e s. exc. 
c o m b a t e u c o m t an ta t enac idade r 
nfflcaçiai 

Creio q u e o t u t u r o reserva a inda 
a s . exc . no táve is victorius, como 
h o m e m hábi l e as tu to q u e é; mas 
a g o r a é ev iden te q u e ha uu ia n u -
v e m sobre s u a estrel la , p o r q u e 
s. exc . e n v e r e d o u p o r u m c a m i n h o 
o n d e tt p o p u l a r i d a d e i t Jo d pôde 
a c o m p a n h a r . 

A p a g i n a d e g lor ia de s u a vida , 
e fo r çoso í confes sa r que essa fo i^ 1 

g r a v a d a com m ã o de m e s t r e , foi a 
e le ição pres idenc ia l r ea l i sada e m 
p l e n o es tado de si t io, em p leno 
d o m í n i o abso lu to d o marecha l , e 
q u a n d o este n ã o parec ia m u i t o dis-
pos to a fdzcl-a, a g o r a , p o r é m , o 
seu c o n s c r v a t i s m o c o n v e r t e u - s e em 
c a r r a n c i s m o , o insuccesso d e seus 
e s fo r ços t i rou- lhe a ca lma , c o 
il lus t re leailer es tá b r a c e j a n d o em 
vão á m a r g e m dos acon tec imen tos . 
1'ina o n d a a t i r o u - o » are ie , e alli 
t em d e (tear a. lüul to t e m p o , 
á e s p e r a que o u t r a o venha b u s c a r 
d e n o v o pa ra a cor ren te . Não d e -
se jo q u e ass im f ique por m u i t o 
t e m p o , mas faço votos p a r a q u e 
se conse rve o n d e está , ate q u p se ja 
v o t a d o o pro j ec to de a m n i s t i a . 

Frégo l i 
O espentanti lo de a n t e - h o n t e m , 

n o S. José, teve a i n d a e x c e d e n t e 
conco r rênc i a , apezar d o bai le des -
l u m b r a n t e ' q u e r e u n i u no f aus to so 
pa lace lc doví r . Coronel Uodova lho , 
n a P e n h a , u m a g r a n d e pa r t e d a 
me lho r s o c i e d a d e pau l i s ta e n ã o 
obs t an t e as ro le tas es tabe lec idas 
naque l l e a r r a b a l d e h a v e r e m a t t r a h i -
d o com suas s educções d e m o n í a -
cas a fina t lúr d o vicio. 

O t r a b a l h o de Frégoli foi ne««a 
noi te ma i s d o qud fá l iga i l tc , po i s 

m a n t e v e c m scena , nas d u a s 
u l t imas p a r t e s d o e spec tacu lo , d u -
r an t e p a i s d e ho ra e me ia , n o 
seu cons tan te l a b u t a r de vest ir e 
desp i r r o u p a , fa la r e c a n t a r e m to-
dos os reg is t ros , c o r r u p i a r de p o r -
ta em por ta , p o n d o e m acção, fi-
n a l m e n t e ; a e las t i c idade p rod ig io -
sa dos seus museiiloS, Vóz, p h » -
s ionomia . 

A pa rod i a lyr ica DorolMa foi 
e n g e n d r a d a com m u i t o espi r i to e 
o maes t ro Jaeopet t i s o u b e a d a p t a r -
lhe t rechos de m u s i c a a p r o p r i a d o s , 
e sc revendo o u t r o s e p r o d u z i n d o 
u m bello co r t junc to q u e se ea«a 
pe r fe i t amen te c o m a e s t a p a f ú r d i a 
idéa . 

Frégoli reve lou ma i s u m a vez, 
110 penosissi t t io düsempenlK» d e Do-
rolhéa, de q u e , al iás , elle d.i ccíilta 
b r i n c a n d o , a força po ten te d e s u a 
bel la voz e a m a i s e s p o n t a n e a veia 
cômica . 

Só a Dnrothéa vale o espec tacu -
lo « c o m p e n s a o p r e ç o da e n t r a -
d a : 

Não rio-; eSÍendéi t tos ertl m a j o r e » 
aprec iações , p o r q u e n o s tornámorf 
suspei tos nos e logios a o i n c o m p a -
rave l ar t i s ta , de sde q u e elle se 
m o s t r o u tão g e n e r o s a m e n t e cortez 
e p res ta t ivo , q u a n d o so l i c i t ámos o 
seu concurso p a r a a Kermessu rea-
l i sada ha p o u c o 

FÜKTTEIRA I)E A R U J O 

La Ibé r ia 
Recebemos o n u m e r o lít» d o s e -

g u n d o a n n o d e exis tencia daque l l c 
b r i l h a n t e col lega h e s p a n h o l , q u e 
se p u b l i c a nes ta capi tal sob a di -
ref.ção d o s srs. À. liiaz, J. Cadavid 
e M. Cadav id . 

Dos be l los a r t igos d o p r e sen t e 
n u m e r o , escr ip tos na s o n o r o s a lín-
g u a d e Cervautes , tão p rópr i a e 
m a l e a v e l p a r a o a m o r como más-
cu la e e s t i m u l a n t e pnra a lueta , 
d e s t a c a m o s os i n t i t u l ados Socieda-
des Corales en Kspaiia, Protestamos 
e Kermesse. 

Neste u l t imo, o seu aue to r , q u e 
s a b e m o s ser o sr . Cil-Orozeo, faz 
u m a l o n g a e cn thus i a s t i ca de sc r i -
p ç ã o d a 3.» soirée r ea l i sada na 
Paulicra cm benef ic io d a s c reches , 
t e c e n d o os mais r a s g a d o s e logios 
a o d i r e c t o r des ta fo lha , nas seguin-
tes l i n h a s , q u e t r a n s c r e v e m o s no 
o r i g i n a l , com o s ma i s c l fus ivos 
a g r a d e c i m e n t o s : 

" l .a s u b a s t a d e o b j e t o s cor r iò m u y 
a n i m a d a V su r e s u l t a d o bal i rá con-
t r i b u í d o d e s e g u r o á desvanece r 
los p r e s e n t i m i e u t o s pes imis t a s dei 
b e n e m é r i t o in ic iador d e la k e r -
messe , s r . César Ribeiro, q u i e n 
a n h e l u n t e de q u e su o b r a a d q u i -
r iese la e s p o n t a n e a v f r a n c a a c o -
g i d a ã q u e es a c r c e d o r a p o r el lln 
h u m a n i t a r i o q u e Ia gu i a , a n d a b a 
receloso, de scon f i ado y , un si es, 
n o es , d e s a n i m a d o con la f r i a l dad 
o b s e r v a d a en el p r i nc ip io de la 
Kermesse . 

I A d e l a n t e , Aolega I su o b r a es 
g r a n d e , e l la ha d e dar le i m m a r c e -
sible g lo r i a ; no h a y rosa sin e s p i -
nas , ni t r i u n f o sin mar t i r io ; y 
c u e n t a n q u e h a y m á s e sp inas y 
m a r t i r i o e n Ias r o s a s m á s f r a g r a n -
tes y en los t r i u n f o s m á s r u i d o -
sos . 

Su idea t r i u n f a r á ; és cues t ión d e 
h o n r a p a r a Ias e x e m a s . Seüoras 
pau l i s t a s , c o m o d ice Ferre i ra d e 
Araú jo , y ellas n o van á c o n s e n t i r 
(pie sc m a l o g r e el c o m p r o m i s o d e 
lu d e f e n s a de su a m o r p rop r io ; y 
aun s u p o n i e n d o q u e n o t r i un fa sc 
la idéa d e v . y q u e m u r i e s e , p o r 
fa l ta do ca lo r en la a t m o s f e r a en 
q u e filé l anzada á la v ida , s i e m p r e 
h a b r i a v ie tor ia ; e s t a v ic tor ia ser ia 
p r o c l o m a d u p o r la sa t i s facción d e 
su consc i ênc i a y p o r el a p l a u s o im-
parc ia l d e los q u e m i r a n la ca r i -
«lad p o r el ún i co p r i s m a q u e d e b e 
verse . Ade lan te , pues .» 

A n t e - h o n t e m c o m e ç a r a m e m Pe-
t ropo l i s as sessões p r e p a r a t ó r i a s ' 
2.» l e g i s l a t u r a d a Assembléa d o „ 
tudo d o Rio, q u e d e v e ins ta l lu r -
no d i a tii do c o r r e n t e . 

d a 
KH 
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PS»Í» cireuDistancia, p o r é m , n ã o 
n o s levará ;io ctftrertio u e a t ra i^onr-
raos o pub l ico e n ã o o f a z e m o s ào 
a c o n s e l h a r - l h e q u e n ã o de ixe d e 
ir ouv i r a Dnrothéa, o m a i s c o m -
ple to t r aba lho de q u a n t o s nos t e m 
d a d o o exquis i t i s s imo Frégol i . 

Ao thea t ro ! 

Historias ecclesiasüc&s 

Acaba de vo l t a r d a E u r o p a , o i ioe 
ass is t iu ás cl inicas hosp i t a la res d o s 
m a i s notáveis p ro fessores , o facul ta-
t ivo d r . Attilio Pabis , q u e vera f ixar 
res idenoia nes ta c idade , i ndo o c c u -
pa r o logar de ass is tente d» c l in i -
ca n o Sana tor io de Vil ia-Mariandã. 

S. s. adqu i r iu 11a E u r o p a p a r a o 
Sana to r io u m raodernisáimo e 
c o m p l e t o a r sena l c i rú rg ico . 

Na subde legaoia d o llraz f o r a m 
h o n t e m p r e s o ! . 

F lo ren t i no Franc isco , p o r v a g a -
b u n d o ; 

A lavade i ra h e s p a n h o l a , A m p a r o 
Delgado , por d e s o r d e i r a ; 

Manoel Martins de Aguiar , p o r 
ter fei to um f e r i m e n t o leve e m 
E d u a r d o d e Oliveira ) 

Joilo Haioi m a r i n h e i r o inc lcz , p o r 
e b r l o . 

De u m a varia: 
• Desde a l g u m t e m p o é r a m o s i n -

f o r m a d o s de q u e o Estado d o Rio-
C r a n d e d o Sul, o u , ma i s p r o p r i a -
m e n t e , o g o v e r n o q u e o d o m i n a , 
usava fo rmulas , a r m a s e dizeres 
nos pape i s d a s cofrCâpondePciRs 
o füc iaes , q u e n ã o se c o m p a d e c e m 
a b s o l u t a m e n t e com as cond i ções 
lOÜticas de um Es tado fede ra t ivo , 
lon te ra fo ram-nos mos t r ados a l -

g u n s offlcios ffriginaes d i r i g idos a 
diverso» oonsu lados , e m perfe i ta 
f o r m a d ip f çma t i ca , c o m o se aque l -
le Estaiio j á fosse s o b e r a n o e tives-
se a s s im rep resen tação ex t e rna . 
Assim é que , n o tope e s q u e r d o d o s 
pape i s , se e n c o n t r a m as a r m a s d o 
Es tado com es tas l egendas caracte-
r ís t icas : " l l te i ni.li:» Rio CR\im:>sE, 
20 d e s e t e m b r o de 1833. L iberdade , 
Egi ia tdadc , h u m a n i d a d e '. A estes 
d izeres segue-se es ta cur iosa n l -
br ica : "Secretar ia do Estaiio d o s 
Negocios d o Inter ior e d o ESTE-
MOR». 

K' inãt i l fazer q u a l q u e r c o i n i n e n -
tar io ácé rca d a l e g e n d a d a s a r m a s 
e d a r i lb f ica dos pape i s . I n secre-
tar io d e Estado, i n t e rpe i l ado r e -
c e n t e m e n t e a tal respei to , r e spon-
d e u « q u e as a r m a s e r a m u m a t ra 
d ição d a Republ ica de P i ra t in im 
e q u e a rubr ica—«exte r io r»—sign i -
f icava a s re lações d o Rio-Crande 
c o m os ou t ros Estados. . . da I ni&o». 
A r e s p o s t a é e n g e n h o s a , c o m o se 
vé, e pa rece iilesulo fei ta por um 
a d v o g a d o m u i t o ve r sado c dedica-
d o á s cousas d o g o v u r n o d o tata-
d o d o Rio Grande.» 

A f o r ç a ptlblica d o Estado p a r a 
o a n n o de I*'.)(! con lpor - se -a de 
tres mi l novecen tos e c incoen t a e 
cinco h o m e n s , d i s t r i bu ídos e m cin-
co ba ta lhões de i n fan t e r i a , ura cor-
[>ode cava l la r ia , 11111 c o r p o d e hoin-
l>eiros, u m a secção de e n f e r m e i r o s 
e u m a b a n d a de mus i ca . 

A d e s p e s a com essa força d e v e r á 
ser d e Ii.2l3:2:i7g.')00, i n c l u i n d o 
100:0008 pa ra even tuaes . 

E d i g a m dupois q u e nos n ã o ini-
i i t a r i sámos I 

0 in spec to r gera l d a C o m p a n h i a 
Mogvaua c o i n m u n i e o u , em ofllcio 
h o n t e m receb ido pelo d r . Pere i ra 
Rebol iças , q u e 110 d ia 30 d o mcz 
p r ó x i m o Ando o t r e i n S 2 , d o r ama l 
de Si lveiras , dessa C o m p a n h i a , 110 
k i l o m e t r o 40, en t r e as e s tações de 
San to Aleixo e Ser ra Negra , a p a -
n h o u u m a ca r roça c u j o c o n d u c t o r 
t e n t o u a t r aves sa r a l inha o u a n i l o 

t r e m se a p p r o x i m a v a , f i c ando 
m o r t o 11111 dos a n i m a e s . 

Do mate r i a l d a C o m p a n h i a a p e -
n a s d o u s car ros sofTrcram l ige i ros 
e s t r a g o s . 

O g o v e r n a d o r d o Rio-Crande d o 
Norte a c a b a d e e levar a H » ' , os 
j u r o s d e apól ices e s t a d u a e s q u e 
r e n d i a m 3 0 . . Já é v o u t a d e d e ser-
vir a o pub l i co e e x v a s i a r os cof res 
e s t aduues . . . 

BISPO JISTK KIRO 
0 e n t e r r o ia sali ir . 
Padre José iá t inha g r u n h i d o a 

e n c o t n m e n d a ç á o latiuu « dizia a o 
h o m e m da cruz q u e fosse s e g u i n d o , 
q u e es tava com pressa , q u e a sua 
case i r a o e spe rava pa ra j a n t a r . 

0 saer i s táo o b s e r v o u - l h e t i m i -
d a m e n t e q u e a viuva q u e r i a d e s -
pedir-s» d o c a d a v e r . 

—E eu hei de estar a q u i com a 
b a r r i g a a d a r h o r a s ! De ma i s a 
mais , t e n h o o re lhe i ra , q u e p ô d e 
a p a n h a r bispo... (Juem é p o b r e n ã o 
tem cap r i chos . . . Vamos, v a m o s ! 

Nisto a b r i u - s e u m a p o r t a e a 
viuva a p p a r e c e u , d e s g r e n h a d a , l i -
v lda , so luçan te . 

Atirou-se ao cadave r , b e i j o u - l h e 
m u i t a s Vezes as faces r e g e l a d a s , 
p a s s o u - l h e a m ã o [J"los cal ie l los c , 
depo i s , r ecos tou a f ron te Sobre o 
pei to d o q u e fo ra seu m a r i d o , co-
m o p a r a ver i f icar se o c o r a ç ã o — o 
leal e gene roso coração q u e lhe 
p e r t e n c e r a — d e i x á r a c l l ec l ivãmente 
de pa lp i t a r . 

Todos se c o m i n o v e r a m flnte esta 
t r is t íss ima scena—todos , m e n o s o 
padre , q u e g r i tou de novo : 

V»ioos! Fechem o ca ixão , te-
n h o m a i s q u ê fa.vr ' . 

E, d i r ig indo-se á viuva, C j ^ e l o -
rou bes t iaes c o n s o l a ç õ e s : 

—Res igne-se . . . São d e c r e t o s da 
Prov idenc ia . A s e n h o r a es tá n o v a , 
pôde achar o u t r o . 

A d o s g r a ç a d a n ã o se m o v e u . 
— ' f i r e m - n a d a q u i , i n t i m o u o pa -

dre aos q u e tirtllim? «'e c o n d u z i r o 
caixão . 

Elles, o b e d e c e n d o , p e g a r a m - l h e 
dos b raços , e r g u e r a m - n a e , por 
n ã o s a b e r e m q u e pe rde ra os sen-
t idos , d e i x a r a m - n a cahir de cos tas , 
d e s a s t r a d a m e n t e . 

Mau I m a u ! Temos o b r a . . . 0 
peiór t: o ra io d o bispo—disse o 
padre por en t r e ue t í te? 

0 b a q u e d e s p e r t o u a sens ib i l ida-
de á infeliz q u e , d e s c e r r a n d o os 
olhos e m b a c i a d o s , sol tou u n s dolo-
r idos a is , a g u d o s c o m o f lore tes . 

A j u d a r a m - n a a levan ta r - se e le-
varáiC-Da p» r» d e n t r o , q u a s i de 
rastos . 

Padre José r e s m o n e o u : 
—Mulheres . . . m u l h e r e s . . . s ão o 

d i a b o ! Eu q u e o d i g a ! Muitas la-
g r i m a s a g o r a e l o g o r isota e fol-
g a n ç a ' Pe iores q u e os c rocodi i los ! 
E o meu e s t o m a g o a dar h o r a s ! 0 
q u e me fa l ta é q u e o ma ld i to bispo 
dé cabo da o re lhe i r a . . . 

O e n t e r r o pa r t i u . 
—Noutra n ã o caio eu!—foi p a d r e 

icrè « ' isendo pelo c a m i n h o a o sa -
er is táo, q u e llle ia .10 lado, m u i t o 
serio, d o m i n a d o a i n d a pela f u n d a 
impres são q u e lhe causá r a o e s t a -
d o afl l ict ivo d a v iuva . En te r ros a 
esta hora n ã o faço , n ã o ! E' a rai-
n h a h o r a de j a n t a r . 

—Foi i m p r u d ê n c i a , foi. Eu logo 
vi q u e v. r e v m a . n ã o devia m a r c a r 
o en t e r ro p a r a as t r e s . . . — b a l b u c i o u 
" saer is táo . 

—li tíin eoior d e r a c h a r ! a d d i t o u 
o pad re , l i m p a n d o c o m a sob repe l -
liz o grosso cachaço m u i t o enca r -
n a d o e cheio de v incos . Is to só 
p a r a n e g r o s ! Não m e t o r n a m a p i -
lha r . . . 

-p i le , r e a l m e n t e , n ã o ha d i n h e i -
ro q u e pa#UC u m sacrif ício d e s t e s . . . 

—Dinhei ro "í Pois Voeé fa l a era 
d i n h e i r o ? Q u e m é q u e paga' . ' Eu 
con to com 11111 calote . Só se a viu-
va t em a l g u é m . . . Ella não é n e -
n h u m a pes te . 

0 pres t i to p a r o u . 
—Já vão c a n ç a d o s gr i tou o p a 

d r e p a r a os q u e c o n d u z i a m o fe -
re t ro . Dêem o logar a ou t ros , seus 
valentões! Vamos , v a m o s , q u e eu 
t e n h o q u e f a z e r ! 

A idéa d o bispo p u n h a - o em bra-
zas. 

En t re t an to , a d e s o l a d a v iuva des -
fazia-se e m l a g r i m a s j u n t o d o b e r -
ço d o lilho, q u e d o r m i a s e r e n a -
m e n t e , c o m 11111 leve sorr iso n o s 
láb ios . 

1 ula v iz inha , q u e lhe p r e s t a r a 
b o n s serviços d u r a n t e a e n f e r m i d a -
l e d o m a r i d o e q u e p r o c u r a v a ago-
ra consola i a , p e d i a - l h e q u e se de i -
tasse, q u e fosse r epousa r . T a n t a s 
noi tes p e r d i d a s ! 

—Não ; n ã o saio d a q u i , e m q u a n t o 
o m e u a n j i n h o n ã o a c o r d a r . 

A v iz inha ins is t ia , f azendo c o n s i 
de rações . 

—Pelo a m o r d e Deus, d e i x e - m e 
a q u i ! Quero t e l - o d e a n t e dos o l h o s ! 
Morro, se n ã o o t ive r per to d e 
m i m . . . 

Decorr ido a l g u m t e m p o , a c r i -
a n ç a m e x e u - s e , levou as raãositas 
aos o lhos , q u e e n t r e a b r i u , e so l t ou 
es te raonosvllabo : 

—Má... 
—Estou a q u i , m e u Ilibo ! Vem cá ! 

Vem para o m e u col lo ! 
Tirou-o d o berço e p r o s e g u i u n a s 

exc l amações : 
—Meu a n j o ! Teu pae d e i x o u - n o s ! 

Não volta ma i s ! C h a m o u - o Deus ! 
Mas eu liei d e t r a b a l h a r p a r a ti ! 
Não te fa l ta rá n a d a , m e u rico f i lho! 

E b o r r i f a v a d e be i jos a c r i a n ç a , 
m u i t o p a s i n a d i n h a . . . 

Trágico , s in i s t ro , apop le t i co , p a -
d r e José, e m m a n g a s d e c a m i s a , 
a r r e m e s s a v a , nesse m o m e n t o , pe l a 
j ane l l a f ó r a a t ravessa da ore lhe i ra 
e caliin f u l m i n a d o . 

O bispo i nu t i l i sá ra a s a b o r o s a pi 
t a n ç a . 

V . DE S . BOAVEXTOIU 

Pelo nosso Estada 
SANTOS 

Esteve realmente 
r ecepção fe i ta pelo 

Pela Secre tar ia d o In te r io r fora in 
e n v i a d a s as i n f o r m a ç õ e s p e d i d a s 
pelo c o r o n e l c o m i n a n d a n t c d o 
d is t r ic to mi l i t a r sob re o d e s t i n o do 
s o l d a d o d o 3.» r e g i m e n t o , J o a q u i m 
T h o m a z , r eco lh ido ao Hospi tal de 
I s o l a m e n t o . 

0 g o v e r n o sol ic i tou d o agen te d a 
Es t rada de Fer ro Cent ra l d o Hra-
sil o r d e n s n o s e n t i d o de s e r e m 
d e s p a c h a d o s p o r c o n t a d o Es tado , 
n a q u e l l a e s t r a d a , os v o l u m e s con 
t e n d o ob jec tos esco la res q u e lhe 
f o r e m a p r e s e n t a d o s pe lo m a j o r 
José Marag l iano , com des t ino á s 
c idades dc J a c a r c h y , I tanana l c Pa-
r a h y h u n a . 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s Obras 
Pub l i cas a u e t o r i s o u a Camara Mu-
n ic ipa l de l . o r ena a col loear q u a -
t r o c o l u t n n a s n a p o n t e d o Faus t i -
tio, d a q u e l l a c idade , m e d i a n t e a 
despesa de 2338. 

As r e fe r idas e o i u m i i a s forain o f -
fe rec idas g r a t u i t a m e n t e p o r a q u e l i a t ro foi e x o n e r a d o o 
C a m a r a . Oliveira Salies. 

i m p o n e n t e a 
p o v o san t i s -

ta ao d r . An ton io í f l y n t h o , min is -
t ro iln Indus t r i a , Vjuçáo e " l i r a s 
Publ icas d a I u ião . 

A Associação C o m m c r c i a l olfe-
recei í - lhe u m fa r to a l m o ç o n a Mui-
son Dorée. Depois , o d r . Olyn tho 
foi v is i tar a Praça da Cormnerc io , 
a Agenc ia d o co r re io , o Telegra-
p h o , as Docas e a A l f â n d e g a , per-
c o r r e n d o ein s e g u i d a o l i t tora l , a 
b o r d o d e u m r e b o c a d o r . 

A s !í I i d a ta rde fo i - lhe o l le -
rec ido pelo g o v e r n o d o Es tado , na 
re fe r ida casa , u m l au to j a n t a r , lin-
d o o qua l r egressou s. exc, , em 
t rem especia l , a es ta c idade . 

—Chegou a n t e - h o n t e m aque l le 
po r to , s e g u i n d o p o u c o d e p o i s pa ra 
esta capi ta l , o sr. Ânge lo Fior i ta , 
chefe d a i m p o r t a n t e l i rma daque l -
|i» e des t a p r a ç a A. Fiori ta óc C. 

—Fal leoeram a b o r d o d o v a p o r 
i ta l iano Ca/furo, d u r a n t e a sua ul-
t ima v i a g e m p a r a a q u e l l e por to , 
o i to pas sage i ros de t e rce i ra classe. 

—A Camara Municipal d e v i a te r 
r ea l i sado h o n t e m u m a sessão e x -
t r a o r d i n á r i a . a f im de t r a t a r d e as -
s u m p t o s r e l a t ivos ao fa l lec i raen to 
d o i n t e n d e n t e d c hygi i -nc , p h a r -
inaceut ico An ton io Vieira d c Fi-
g u e i r e d o . 

C4XP11AS 

Na sua i n t e r e s san t e senção «Pela 
I m p r e n s a " , o nos so co l lega d o Diá-
rio refere-se ao n u m e r o des t a f o l h a 
d e te rça- fe i ra u l t i m a nos s e g u i n t e s 
p a r a g r a p l i o s : 

•No seu Holelim, o Commercio dc 
Paula oceup . i - se de cousas m u -

n ic ipaes , c'i!jo in te resse é flagrante. 
Traz d e t a l h a d a no t ic ia d a Imr 

messe e d a malinée r e a l i s a d a no 
d o m i n g o u l t i m o c, n a in teg ra , 
p u b l i c a o br i lhan te d i s c u r s o com 
q u e o sr. d r . J o ã o Montei ro en-
ce r rou a Kermesse e m benef ic io 
d a f u n d a ç ã o d a s c reches . " 

— f i ram alli e s p e r a d o s h o n t e m , 
d e p a s s a g e m p a r a o Hio-Claro, o 
pres iden te d o Es tado , o m i n i s t r o 
d a Indus t r i a e o u t r o s cava lhe i ros 
cpie vão a essa c i d a d e ass is t i r ás 
exper i enc ia s d o w a g o n Elmo, q u e 
se a d a p t a á s d u a s b i to las , era uso 
nas vias fé r reas d o Es tado . 

—A subsc r ipção p r o m o v i d a e m 
benef ic io d a Misericórdia local 
m o n t a j á á q u a n t i a de !13:200)J. 

Não nos c u n ç a r e m o s d e l o u v a r 
a p h i l a u t h r o p i a c a m p i n e i r a . 

—A m e s m a fo lha a q u e at raz 
nos r e fe r imos , t r a n s c r e v e n d o a 
not ic ia d o s nossos e s t i m a d o s col-
legas d o Diin iu Popular, re la t iva á 
u l t ima kermesse e m benef ic io d a s 
creches , faz as s e g u i n t e s cons ide-
rações . q u e m u i t o nos p e n l i o r a m : 

Fel ic i tamos t a m b é m o nosso col-
lega d o Commercio, p o r q u e , fe l iz -
m e n t e , — o q u e m u i t o h o n r a os pau-
l i s tas—não l a n ç o u ein t e r r a esteri l 
a s u a b e n e m e r i t a idéa . 

11 noraw d o s q u e levara a b o m c a b o 
u m a obra ass im fica s e m p r e v i n -
c u l a d o ao r e c o n h e c i m e n t o dos in-
felizes. 

E j á n ã o é p o u c o isso, ne s t e 
m u n d o de ingra tos .» 

TA0BATÉ 
Tèm a p p a r e c i d o o u t r o s casos d e 

var io la n a q u e l l a c idade , a l é m d o 
q u e a q u i r e g i s t r á m o s . 

O i n t e n d e n t e d e h.vgiene t o m o u , 
p o r é m , t odas as p r o v i d e n c i a s q u e o 
caso exig ia , a l u g a n d o u m a chaca ra 
e m u m d o s a r r a b a l d e s e ins ta l -
i a n d o nel la o lazare to , c o m todas 
as c o m r a o d i d a d e s e r e c u r s o s n e -
cessár ios . 

—Esteve m u i t o c o n c o r r i d a a c o n -
fe rênc ia esco la r fe i ta pe lo p ro fe s so r 
An ton io José Carc ia , s e n d o p res i -
d i d a por D. José Pere i ra d a Silva 
l l a r ros , a conv i t e d o in spec to r e 
i n t e n d e n t e d e i n s t rucção . 

—O nosso co l l ega d o Diário con-
t i nua a a d v o g a r a c r e a ç ã o de u m 
g r u p o escolar n a q u e l l a c idade . 

Muito s v m p a t h i c a , a c o n s t â n c i a 
d o co l l ega . 

SÃO CARLOS DO PINHAL 

A Ordem e Progresso t r a n s c r e v e 
na s u a pa r t e ed i tor ia l o u l t i m o ar-
t igo d o nosso a p r e c i a d o co l l abo -
r a d o r d r . Al lon-o Celso, e p i g r a -
p l i ado «Termo de b e m viver . 

BEI.EM no IlESCALVAIM) 
No d ia 7 d o co r r en t e , rea l i sa-se 

n a q u e l l a c idade a eleição m u n i -
c ipal . 

—Já c o m e ç a r a m as n o v e n a s p a r a 
a fes ta e m h o n r a d a p a d r o e i r a d a 
pa roch i a , q u e se rcal isa 110 d ia S 
d o c o r r e n t e . 

— 0 inspec to r dc h.vgiene d o m u 
n ic ip io , d r . Artl iur F a j a r d o , come 
çou a vacc ina r ein sua casa a s pes -
soas q u e se q u e r e m p r e m u n i r con t r a 
os ter r íve is ef lei tos da t e m e r o s a 
mo lé s t i a . 

CASA-BRIXCA 
Encetou o seu o i t avo a n n o d e 

ex is tenc ia o Oéite dr S. Paulo, 
nosso co l lega d a q u e l l a c idade . 

P a r a b é n s . 
—Est iveram m u i t o a n i m a d o s os 

fes te jos q u e alli se r ea l i s a r am e m 
s ígna l d e r egos i j o pe l a pac i l lcação 
d o R i o - C r a n d e . 

—Em benef ic io d a s o b r a s da Ma 
triz t èm s ido o l f e r ee idos va l iosos 
p resen tes pe los a g r i c u l t o r e s d o mu 
n ic ip io . 

PIMDAMOXIIAXGABA 
P r o j e c t a m - s e alli vár ios fes te jos 

c o n i m e m o r a t i v o s d a paci l lcação d o 
br ioso Es tado d o l l io -Crande d o 
Sul. 

Pa ra esse fim cor re u m a suhscr i 
pção , q u e j á c o n t a n ã o p e q u e n a 
q u a n t i a . 

- Falleceu a c x m a . sra . I). Ma 
r i a n n a César d e Almeida R o m e i r o . 

. —. — a a — -
Pela S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s Obras 

Pub l i cas foi so l i c i t ado d o Ti iesou-
ro o p a g a m e n t o de 11 :OWg033 a o s 
srs . Eugên io S t u p e n e n g o e Anto-
n io Agú , pelas o b r a s e x t r a o r d i n á -
r ias e x e c u t a d a s 110 edi l lc io du Es-
cola Modelo d e C a m p i n a s . 

A pacificação do Sul 
A i m p r e n s a d e l . isboa p u b l i c o u , 

a t i d o p a s s a d o , u m t e l c g r a i n m a 
da liava-», d a t a d o d e Huenos -Ai res , 
í n n u n c i a n d o a pac i l l cação d o Hio 

Grande . 
A 11, d a t a e m q u e nos esc reve o 

nosso c o r r e s p o n d e n t e , a i n d a n ã o se 
t inha r e c e b i a » all i c o n f i r m a ç ã o d a 
not ic ia . 

O Correio du Mttithil p rocedeu o 
a l l u d i d o t e l e g r a m m a d o a r t igo q u e 
Vamos r e p r o d u z i r : 

Diz u m t e l e g r a m m a d a t a d o d e 
Ruenos-Aire* q u e e s t á feita u p a z 
110 R i o - C r a n d e d o Sul. 

Se esta not ic ia se c o n f i r m a r — o 
ue j u l g a m o s m u i t o p rováve l o 

d e s e j a m o s s i n c e r a m e n t e — a n a ç ã o 
i rmã e n t r a r á , e r a f i m , n u m p e r í o -
d o de t r a n q u i l l i d a d e , q u e tão pre,-
ciso lhe é, e o sr . d r . P r u d e n t e d e 
Moraes, o il lustre p r e s i d e n t e d a R e -
publ ica , t e rá d e m o n s t r a d o q u a n t o 
e ra m e r e c i d a a c o n f i a n ç a ne l le 
d e p o s i t a d a , q u e r n o llrasil , q u e r a o 
e x t r a n g e i r o . 

As razões q u e t e m o s p a r a d a r -
m o s c red i to ao t e icgra inu in são a s 
negoc iações u n t a h o l a d a s p a r a a pa -
ci f icação, tis q u a c s se t em i r fer id i» 
a i m p r e n s a b ras i l e i ra , c o m a n i -
fes to e m p e n h o d o s r . d r . P r u d u n l i s 
de Moraes c m c h e g a r a esse r e -
s u l t a d o . 

E n f r a q u e c i d a a r e v o l u ç ã o c o m a 
m o r t e de S a l d a n h a d a C a m a e , p o r 
o u t r o l ado , d i m i n u í d a s , cora at 
m o r t e d e F lo r i ano , a » d i f l l c u l d a d e s 
q u e se l e v a n t a v a m p o r p a r t e d o s 
q u e q u e r i a m a g u e r r a até ao e x -
t e rmín io c o m p l e t o d o s r e v o l t o s o s , 
a acção d o sr . d r . P r u d e n t e de 
raes pod ia e x e r c e r - s e com m a i o n w 
p r o b a b i l i d a d e s d e b o m êxi to, s e m 
com t u d o d e i x a r e m d e s e r neces -
sár ios m u i t o taeto , rnui ta c i r e u i u s -
peeçito c m u i t o t r a b a l h o . 

Assim, o t e n n o du feroz g u e r r a 
f ra t r i c ida se ra u m leg i t imo t i tu lo 
dc glor ia p a r a o v e n e r a n d o p r e -
s idente da R e p u b l i c a . 

Q u a n t o a o s bene f í c ios q u e d a pa-
cif icação d e v e m r e s u l t a r pa ra o 
paiz e pa ra as ins t i tu ições q u ? a / h i -
p tou , são in tu i t ivos . 

Além d a p e r d a d c v idas , das1 

e n o r m e s d e s p e s a s a q u e o b r i g a v a , 
dos i m m e n s o s p r e j u í z o s m a t e r i a e s 
q u e c a u s a v a , a g u e r r a t i n h a a b a -
lado p r o f u n d a m e n t e o c red i t o d o 
llrasil . 

O recen te e m p r e s t i m o foi c o n t r a -
h i d o a m u i t o cus to e e m c o n d i -
ções dep lo r áve i s , t r a t ando - se de. 
uin paiz r i q u í s s i m o e q u e n u n c a 
fal tou aos s e u s c o m p r o m i s s o s . 

A co r r en t e em f a v o r d a paz a v o -
l u m á r a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 110» 
ú l t imos t e m p o s . 

A i m p r e n s a , e m g e r a l , r e c l a m a -
a - a , d i s t i n g u i n d o - s e nessa c a m p a -

n h a s v m p a t h i c a e pa t r i ó t i c a o e m i -
nen t e j o r n a l i s t a Fe r re i r a de A r a ú j o , 
l i rec tor da dazeta de .Xoticias e co l -

l a b o r a d o r el lect ivo d o Commercio 
te S. Paulo. 

Entre os vul tos po l í t i cos q u e r c -
e n t e m e n t e se t i n h a m m a n i f e s t a d o 
o u t r a a p r o l o n g a ç ã o d a g u e r r a , 0. 
l igno dc especial r e f e r e n c i a o se-

n a d o r paul i s ta C a m p o s Sallcs, q u e 
a u m g r a n d e p res t ig io r e ú n e v e r -
d a d e i r a ded i cação p e l a s c a u s a s q u e 
a d v o g a . 

Será m o t i v o pa ra g r a n d e s j ú b i -
los a c o n f i r m a ç ã o d o t e l e g r a m m a 

nós, q u e e s t i m a m o s c o r d i a l m e n -
te o bras i l e q u e d e s e j a m o s a r d e n -
t emen te o seu e n g r a n d e c i r a e n t o , 
f azemos s ince ros vo tos p o r q u e e l l a 
c h e g u e sem d e m o r a 1: p l e n i s s i m a . 

Q u a n d o foi d a t e r m i n a ç ã o d a 
gue r r a d o P a r a g u a y , n á o l a l t a r a m 

111 Po r tuga l s o l e m n e s m a n i f e s t a ç õ e s 
le r egos i jo ; a g o r a o mot ivo p a r a 
J en t i ca s d e m o n s t r a ç õ e s n ã o é me-

nos i m p o r t a n t e e p o r isso c r e m o s 
q u e n á o d e i x a r ã o dc fazer-se , p a r -
t indo n a t u r a l m e n t e a iniciat iva d a 
:o lonia bras i le i ra e d o s p o r t u g u e -
zes q u e estive ram 110 llrasil . 

11 sr . d r . P r u d e n t e d c Moraes é 
d i g n o de q u e se lhe pres te u m a 
g r a n d i o s a h o m e n a g e m . » 

Do c a r g o de esc r ivão d a col lc-
c tor ia de Santa Rita d o Passa -Qua-

sr . Ca r los de 

Já c h e g o u a l. isbóa o c o u r a ç a d o 
Vasco da (lama, q u e f ó r a repre -
sentar Po r tuga l nas f e s t a s de Kiel. 

A p ropos i to d a e s t a d a d o n a v i o 
por l i igunz ein Copen l i ague , c o n t a 
u m a fo lha l i s b o u e n s e : 

Houve e m C o p e n l i a g u e ura j a n -
tar o l le ree ido á of f i c i a l ídade d o 
navio p o r t u g u e z , 110 f im d o q u a l . 
j á se s abe , se t r o c a r a m a l lec tuos tw 
b r indes , o cur ioso , p o r é m , é q u o 
11111 a l to funce iona r io d inau i a rq i i e z , 
o n c l u i n d o um d i s c u r s o m u i t o 

amável p a r a e o m n o s c o , fel iei tou-
ÍC por ver q u e , « t endo s ido Vasco 
la Cama o d e s c o b r i d o r d o c a m i -

n h o m a r í t i m o p a r a a índ i a , e r a 
Vasco da Ganiu e g u a l m e n t e q u e 

acabava d e de scob r i r , p o r pa r t e 
de Po r tuga l , o c a m i n h o m a r í t i m o 
p a r t a D inamarca» . Al ludia espir i-
tuos i s s imainen te ao f a c t o d e n ã o 
haver m e m ó r i a d e se t e r v is to all i 
navio p o r t u g u e z . » 

O Vasco da Gama p o r t o u - s e g a -
l h a r d a m e n t e c m toda a v iagem, 
t e n d o s e m p r e m a r c h a op t i r aa . 

Ficou p r o v a d o ser u m excel len-
te barco . 

Par t i rá a m a n h ã , á s í I \ da taiv 
de , da Cent ra l , o t r e m especial 
d e s t i n a d o aos c o n v i d a d o s p a r a a s -
sist irem ás fes tas de i n a u g u r a ç ã o 
oflicial d o r a m a l de Hel lo- l lo r izon-
te, p a r a n d o e m Miguel Hurnier , 
o n d e r ecebe rá as pes soas q u e su-
b i rem d e Ouro Pre to c o m o m e s -
m o Mm, c h e g a n d o á es t ação d e 
General Ca rne i ro , e n t r o n c a m e n t o 
d o re fer ido r a m a l , ás 8 d a muiihft 
dc 7. 

Diz a Cúlade do ltu> q u e c h e g o u 
ao seu c o n h e c i m e n t o , «pe lo c a m i -
nho d u v i d o s o d e u m comia, q u e a 
ilha da T r i n d a d e foi de vez w i t r e -
g u e ao g o v e r n o bras i le i ro , f i cando , 
p o r é m , ahi e s t abe lec ido o c a b o 
s u b m a r i n o inglez». 

No d ia 12 d o t 
d i d a etn u m a a, 
p o r ^nna m u l h e r 
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O COMM1HGIÕ D E S. PAXTLO 
Sobre a Revolta 

E d t ç a e i des ta f o i h i , à venda e m 
n o i u s of f lo lnas : 

A H I S T O R I A D A R E V O L T A 
fl e x e m p l a r . . . . . . líülM» 

« • di tos SatWM 
M I S T É R I O S DA CORRECÇÀO 

1 exempla r t ! 4 M 
1 » dito» a*IOOtt 
IÍOTAS DE UM REVOLTOSO 
1 exempla r l i o t t o 

« • dito» « « : » « » 
Remet tem-se pelo cor re io , f r aaco» 

de po r t e . 
OM TBKN. IIISOOO 

A'c í rca d o conce r to q u e rea l i sou 
e in l . isbún o n o s s o c o m p a t r i o t a 
Car los de Mesquita diz o Correio 
tia Manliá: 

«0 sr . Carlos de Mesquita é, i n -
d i scu t ive lmen te , u m pianis ta de 
p r i m e i r a p lana e u m c o m p o s i t o r 
d e g r a n d e f u t u r o . 

O concer to q u e an t e -hon te in rea-
l i sou n o salão d o Cominercio ile 
Portugal p roduz iu vivo ent l ius ias -
m o no seleeto aud i to r io , q u e n à o 
se c a n ç o u de a p p l a u d i r o notáve l 
a r t i s ta brasi le i ro. 

0 sr. Carlos de Mesquita d i s t in -
g u e - s e , como executanl i : e pela ab-
so lu t a eo r rocç io e ao m e s m o t e m p o 
pe lo color ido q u e sabe d a r ils c o m -
pos ições q u e in t e rp re t a . 

Como uuetor , a l ém do u m a g r a n -
d e sciencia mus i ca l , t em a c e e n -
tu.-nla o r i g i n a l i d a d e o v e r d a d e i r a 
i n sp i r ação . 

Assist i ram ao conce r to , a l ém d e 
g r a n d e n u m e r o de scnl ioras e de 
m u i t o s a m a d o r e s de mus ica , o sr . 
m i n i s t r o e o sr . c ô n s u l gera l d o 
Brasil .» 

O sr . Mesquita n ã o teve q u e l a -
zer a m e n o r despesa com o con 
cer to . O salão d o Commercio ílc 
Portugal fo i - lhe gen t i lmen te o l le -
rec ido pelo sr . v i sconde de Melicio 
d i rec tor daque l l a follia, e o sr . Mat 
ta J ú n i o r poz A d i spos ição d o a r -
t i s ta bras i le i ro os p i a n o s da s u a 
c a s a commerc i a l . 

O sr. Carlos de Mesquita ia d a r 
o u t r o concer to e m Cint ra , com as -
sis tência das r a i n h a s e da crtrte 

L E I L Õ E S 
Realisam-so hoje os Begtlntes : 
L>e magnlttcos moveis, exoellentes 

espelhos da crystal. qualros a oleo, 
tapetes, cortinas, instramontos cirúr-
gicos, louças, crystaes e grando nu-
mero de miudezas utola. na rua d> 
Rosário, n. 21-A, ás 11 li'- horas, 
polo sr. Chaves Leal: 

De fazendas, ferragens, b bidas, lou-
ças, quadros o outras miudezas, na 
rua 16 de Novombro, n. 18, ás mos-
mas horas, pelo sr . M. Campos; 

De bons movols, fogão ouonomico, 
tapoíos, porcollanas, quadros, cortina-
dos, maehiaa do costura o outros ob 
jeotos, na ladoira da Constituição, 

i . também ás mosmas horas, pelo 
. M. do Albuquerque; 
Do torrenos proraptos para ediSea 

ça>, na froguezla da Penha, ao melo-
dia, polo sr. J . A. Loal. 

A colonia p o r t u g u e z a do S. F r a n 
cisco da Cal i fórnia tem mai s u m 
jornaK Int i tula se A Chronica e 
red ig ido pelo s r . Bi t tencour t d a 
C a m a r a . 

Desastre . 
l l on t em, ao m e i o - d i a , n a r u a 

d e Março, e m f r e n t e A casa n . 
cah iu ao rio T a m a n d u a t e h y u m a 
car roça com o c o m p e t e n t e a n i m a l , 
e n t e r r a n d o - s e n o l o d o p o r tal fô r -
m a , q u e n ã o foi poss íve l r e t i r a l -a , 
t e n d o m o r r i d o a s p h y x i a d o o inuar , 
q u e lá fleou e x p o s t o aos a b u t r e s e 
As moscas . 

Alli n ã o h a n a d a q u e r e s g u a r d e 
os t r a n s e u n t e s d o pe r igoso p rec i -
p íc io , n ã o s e n d o es ta a p r i m e i r a 
vez q u e n o re fe r ido local se t ê m 
d a d o e g u a e s d e s a s t r e s . 

Não será m a u q u e , p a r a ev i t a r 
r epe t i ção de taes fac tos , a C a m a r a 
Municipal m a n d e fazer alli u m m u r o 
o u a n t e p a r o . 

A Secretar ia d o In te r io r e n v i o u 
a o s r . cônsu l de Ital ia em S. Pau lo 
d e v i d a m e n t e c u m p r i d o s e reg i s t r a 
dos , os Exequalur d o s srs. vice-
consu lc s d a q u c l l e r e i n o e m San tos 
e e m Campinas . 

O d i rec tor d o col legio q u e era 
l l a ependy , Minas, é m a n t i d o pe l a 
l n t e n d e n c i a Municipal , sr . A l e x a n -
d r e Max Kitzinger , r e q u e r e u ao g o -
v e r n o federa l , p a r a a q u e l l e e s t a b e -
l ec imen to , os pr iv i légios de q u e 
gosa in ou t ros , c o m o o G y m n a s i o 
Nacional c o Ins t i tu to Kopkc . 

Vai ser o u v i d a sobro o a s s u m p t o 
d o r e q u e r i m e n t o 11 C o n g r e g a ç ã o do 
Gymnas io Nac iona l . 

O d r . chefe d e pol ic ia p ropoz ao 
g o v e r n o a e x o n e r a ç ã o do d r . F ran 
cisco d a Malta Cardoso d o ca r 
de 1.° s u p p l e n t e d o d e l e g a d o 
Santos , c o n f o r m e s u a sol ic i tação. 

S E C Ç A O L X Y R E 
A O ) t l l l > l Í C O 

(Continuiçio) 
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I N F O R M A Ç O E S 

CURSO ANNEXO 
Resultado dos exames do h o n t e m : 

HISTORIA DO BRASIL 
Plenamente 

Antônio Pires do Godoy, Abílio 
Mo ntclro, Jusó liduardo Amaral, Os 
waldo Marques Pinto, Luiz barboza 
da Bilva Cabral. 

Simplesmente 
Fernando do Campo; Barro; . 

OE0Q&APHIA 
Simplesmente 

Gabriol Noguoira do Toledo. 
- L e v a n t a r a m - s e da oral 2. 

PUYSICA E CUISIICA 
Plenamente 

Josó Alvos Pinto, Mario Viconto do 
Azvoodo. 

TRU10N0METHIA 
Plenamente 

Carlos Maxlmiano Pereira dos Saa 
tos. 

Simplesmente 
Amphiloquio Campos do Amaral. 

GEOMETRIA E TftlUONOMETRIA 
Plenamente 

José do Paiva .Magalhães Calvet 
Filho, Antonio de Suuza Queiroz Fl 
lho. 

Simplesmente 
Paulo Leito do Assis. 
—Reprovados, 3. 
—Hoju sorao chamado; a prova 

o r a l : 
HISTORIA DO II«A8II. 

( A's 8 horas) 
JoSo Ednardo do A. Cfirto Real 

J o i o do Lacerda Soares, • ntonlo Co 
sa r Notto, João Bapti-t» M. Varclla 
Aphrodlsio Cândido de Vasconcollos 
Avelino Ribas de Ávila, Manool 
Moreira Machado, Adriano de Oli-
veira. 

OEOOEAPH1A 
(A's mesmris horas, ultima clivmda) 

Simáo do Tolodo Piza, Celso Buo-
no do Amaral, Josó Peroira Barrotto, 
Folix Ferraz, Aríbur (ionies, An-
tonio Robertl. 

GEOMETRIA E TB100N0METRIA 
(A's 11 horas, ultim i cliamad<i) 

Josó Oliva, Ant.onlo Roborti, Bono-
flieto Uomos Poyares, Cláudio Fernan-
dos Júnior. 

(1I0UETRIA 
Josó Luiz Ferralra , Arnaldo Vian-

na Choux. 
. - H a v e r á prova oral do Physica o 

Cbimlea, ao meio-dia, e, cm seguida, 
prova oscrlpta. 

TELEGRAMMAS R E T I D O S 
No Telegrapbo Nacional: 
Da Barra do Pirahy, para Fllinto 

U. Pereira GuiniarSos. 
Do Santos, para dr. Bonovidos, lar-

go Municipal, 1(1. 
Da Franca, para Gonçalves. 
Do Rio, para tiugen Rlctur. 
Do Rio, para mmo. Marcolle, praça 

da Republica, 2. 

§ Os embargos a tis. 01, oppos-
tas ao accordam quo continuou a 
sentença appella :a pelos srs Camillo 
Crosta & C , ti io podoni ser julgados 
procedentes, em vist i do art. (5 M do 
Regulamento 7.17 de 1850, porque 
n lo a-tleularam as nullldados do illo-
gitlmidado das partes, da falta da 1 • 
citação pessoal, da falta do oont sta-
çáo. da falta da dilaçáo probaturla, 
da falta do sentença, lia falta da ex-
hibiçáo dos instrumentos do contracto, 
a nullldado da sentença por incompo-
toncli do juiz, suspoiç&o, peita ou su-
borno, por sor contraria á lol expres-
sa ou fundada om falsa prova, nem 
foram provados por docuniontos no-
vos. offoreeidos incontinenti. 

Documentos novos tfto o ; conhoci-
dos dopols da sentonça (Ord., L. 3.°, 
Tit. 87, 8 2.» o 8 5 o—Pereira o Sou-
za, Primeiras Linhas Civis, § 2U5 — 
Urd., L. 3.°, Tit. 83 por Ord., L. .1.°, 
Tit. 87, §8 1.», 4.0. 7 " o 10 - L . 3» , 
Tit. 75, por L. 3, Tit. 83, 8 2.»). ou 
depois da contestação da lide, assim 
como reforontos a factos ojcorrldos 
depois da contestação da 1 do ou do-
pols da decisão da causa (Peroíra o 
Souza, nota 4 5 - A l m o l J a o Souza, 
commentario respectivo). 

E' ovidonto que os documontos cotn 
quo os srs. Camillo Crosta íc C. ins-
truíram os ditos oiubargos não oram 
novos. O docurn nto a lis. 1)7 dos autos 
ó uma certid&j do protosto, a 1!) do 
maio do 1894, do Gusparetti & C 
contra os contractos sobro o transpor-
to do imtulgrantos. feitos com Camillo 
Crosta & C , o eontra a procuração 
dada a estos, porquo a revogaram. O 
dito protesto ó feita contra C>millo 
Crosta & C. p~r si e como agentes d : s 
Companhias do navegaçilo Italo-Bra-
sllelra, Gorai Italiana e La Voloco, aflm 
do consldorarom nfto oxlstontes os 
contractos sobro o t ranspoi te do iiurni-
grantos a introduzir ató o porto do 
Santas, assim como a procuração da-
da aos (litoa Camillo Crosta & O., por-
que a revogaram, porquo consido-
ram rescindido o contracto quo fize-
ram com os ditos agontes das ditas 
Companhias para a introdueçao do im-
migrantes neste Estado. Na mesma 
certidtli se acha a petição, ao juiz do 
direito da 2.* vara commorcia', de 
Campos, Gasparotti Sk C., desistindo 

acçüo ordlnaria contra Cam'llo 
Crosta & C , por tor feito scoôrdo 
aiuigavel sobro o pagamonto do podi-
do na acçio, rolativo ao saldo dovldo 
por Camillo Cresta & C. o ooncerncn-
to ao contracto do introdueçao do ira-
tulgrantes o por elles roeobldo da So-
ciodado Promotora do Immigraçao do 
S. Paulo, a 22 do janeiro do 18U4. 

Estes dous requerimentos do torcol-
ra posso», apezar do datados em 19 
do maio do 1894 o om 22 do janeiro 
do 1891, nao Bao fa;tos novos, que 
altora-sem a posição jurídica dos li-
tigantes o destruíssem as provas ex s 
tontes nos autos, us quaes serviriam 
do base á sentença appollada e ao ac 
cornam quo a conllrmou. 

O documento a lis. 102 ó o contra-
cto social do 1.° do novombro do 1889 
entro Camillo Crosta, Masson o Pedro 
Coda, sobro commissõos, catubiaes, 
agencia do vap -ros do navegação, 
contractos do introdueçao do inimi-
grantos e outras negocies, sob a firma 
social Camillo Cresta & C. 

Esto contracto ó antorior ao centra 
cto do O do junho do 1890, mencio-
nado na petição inicial o constante 
da escriptura publl.a a lis. 5. E' ma-
nlfosto quo esto documento nao ó 
novo. 

O documon'o a lis. 105 ó o contra-
cto do 3 do março do 1892, ontro A . 
Florlta & C. o o Banco do Commer-
cio o Industria do S. Paulo, para 
abortura de um credito de 800 mil 
francos mensaos, duranto o toinpo de 
clarado no contracto, para poder oxo 
cutar o contracto com a Sociedado 
Promotora do Immlgraçao. listo titulo 
nao ó novo, porquo os factos nello 
mencionados nao occorroratn depois 
da contestação da lide. 

O documento do lis. 117 ó a escri-
ptura do 2 do julho do 189t sobre o 
contracto do sociedade entro A. Fio 
rita & C. e a Companhia Motropolita-
na, para execução dos contractos do 
introdueçao do immigrantos. Esto do-
cumento também nao é novo, porquo 
os roos foram citados a 23 do maiço 
do 1893 para a demanda o o docu-
mento ó do 2 do julho do 1891. 

Os ombargantes pretonderam, na 
sustentação do taos embargos quo o 
art . 083 do Regulamento 737 do 1850 
nao exigia quo os embargis consis-
tissem om factos novos, nom om do-
cumontos novos, mas apenas quo os 
factos fossom provados por documcn 
tos aprosentados incontínont'. 

«Sclro leges non ost verba earum 
ti nero, sed vim ac potestatem.» 

Nao so dovo abrir excopç&o á lei, 
sem uma razão particular, tirada da 
própria lei ou do motivo Bobro o qual 
olla ó fundada. K' no espirito da lei 
que se dovo procurar a sua interpre-
tação. So a disposição Utteral da lei ó 
contraria ao direito eommum, cila nao 
dovo rocobor oxtonsao. 

Os juizes nao pódom fazor regula-
raontqs ás leis, nem os rogulamontos 
ás leis podom alterar ou as corrigir. 

A Interpretação dada ao artigo (103 
do Regulamento 737 do 1850, quo eu 
censuro, dá ao Regulamento o poder 
do corrigir as leis do processo o ao 
Tribunal o poder do rovogar as leis 
por Intorpretaçao do seu Regula-
mento. 

Os juizes pódom Intorpretar 08 ro-
gulnmentos etn sua appllcaçao aos ca 
sos quo julgam, mas nao podein om 
tal lntorprotaçao desattondor a lei, 
base do Rogulanionto. 

Os juizes nao podom Intorpretar as 
leis por melo de disposição geral o re-
gulamentar. 

Ao juiz compoto a lntorprotaçao dou-
trinai o particular. 

Ao poder legislativo compete a In-
terpretação geral o authontica. 

O juiz nao pódo julgac eontra o 
texto o espirito da lei. 

A auetoridado da cousa julgada ó 
uma importanto baso da ordem social. 
Esta auctorldade na» podo sor sacri-
ficada pola interpretação abusiva da 
lei pelos juizes. 

Sn ficar prevalecendo este escanda-
loso accordam quo destruiu, por uma 
lntorprotaçao errônea regulamentar, u 

auctorldade do caso julgado e diver-
sas leis proeossuaes, os cidadãos hao 
do üear porturbados, porquo sua pro-
priedado o sua liberdade, ainda quo 
docldidas por uma sentença legal, po-
dom ser-lhes tiradas arbitrariamente 
por outra sentonça 

Quando o juiz fazia a lntorprotaçao 
falsa da lol ou falsa appllcaçao de seus 
preceitos, havia o rojurso de revista 
para o Supremo Tribunal do Justiça, 
segando o rogimen do Império. 

Segundo a Constituição da Repu-
blica, eompote ao Congresso Nacional 
legislar sobro o direito civil o eorn-
iuorolil o a cada Estado da Unlao com 
pote legislar sobro o direito proces-
sual. 

Sogundo a dita Constituição, compo-
ta ao Supremo Tribunal de Justiça Fe 
doral julgar, em recurso, das senten-
ças das justiças dos Estados om ulti-
ma Instaneia, quando ao questionar so 
bro a appllcaçao das lols foderaos o a 
decisão fôr contra ellas. 

Vô so, pois, a importância da Inter 
protaçao das leis o da sua a?plica',ao 
pelos juizes. 

O juiz tem o direito de ostabelocor 
a doutrina quo deduz da lei, segundo 
a sua conscloncla e rospoiisabllldudo, 
mas dovo observar a ho rnmeu t i ea . 

Ao podor oxeeutivo compoto a in-
terpretação authentica o doutrinai do 
Regulamento para bòa exoeuçao das 
lols. 

O poder judiciário tom o direito do 
interpretar doutrinalmento os Regula-
mentos ás lols, applioavois ás questões 
sobre rireitos Individuais submottldas 
ii sua decisão. 

A jurisprudência nao nuetorisa a 
interpretação dada polo Tribunal ao 
Regulamento 7 J7 do 1850, artigo 003 

Oa juizes dovem observar as lols, 
sob pona do soffrer o processo do res-
ponsabilidade para a sua punição. 

O juiz dovo tor a silencia das lols 
o da sua lntorprotaçao. 

O conheulnionto da lei jódo ser Ut-
teral o Implícito. 

A interpretação dada polo accor 
dam mostrou tgnorancla do quo es-
tava impiielto no toxto da disposição 
regulamentar o affrontou a auctorl-
dade do dito Rogulanionto, do dlver 
sas leis proeossuaes, violando as cx 
pressamente. 

D R . JOSÉ MARIA CORREIA DE BA 
BENEYIDES, advogado. 

(Cuntimia) 

• I A g r e v e n o s b a n d a 
Na i ó vordade qua «a tlvessa fica 

do com a gerencia do serviço de 
bonda, por ac l amação do pessoal quo 
hontem foi á policia em greve. 

A gerencia ll.iou o permanece oom 
Br. Antoalo Augusto do Souza, re-

presentante do poder, onieo rapaz de 
nomeai o e de domltttl-o, a Dlrectorla 
da Companhia. 

S >u Incapaz do promover motins, 
como o quo hontem presenciou o pu-
blico, o monos, muito menos, para 
obtqr posições que nao aspiro ; pois, 
mesmo na de üscal do trafego, mo con-
servo por attençao á Directorla e ao 

. gerente. 
Do contrario, já netarla fóra do lo-

gar . tanto ó o desgosto quo me tòm 
causado SB ultimas ocoorrenelas. 

Aos meus companheiros de trabalho 
poço que, »e a!g una attonçao lhas me 
reço, so absteoham de repetir as des-
0g a l a v ds aoanas do hontem, Impró-
prias da pobreza laboriosa, cujos ser-
v i ç o s esporo, s<r&'> devldamcute at-
tondidin lego quo ns clrcumstanelas 
da Companhia o p o r m l f a m . 

Oqt ioso tem feito ó (Ilegal o impró-
pr io d« h o m e n s bons , c o m o d e v e m sor 
t o d o s os meUB c o m p a n h e i r o s , n a C o m -
p a n h i a o es t a na i p o d e r á m o l h o r a r a 
t o r t a do pessoal com barulhos, como 

do hon tem. 
S . Paulo, 4 do setembro do 1895. 

O lnspo.tar do trafega 
J o i o SEVEKINO DE A V E L L A B . 

(Do Diirio Popular) 

O d r . 

A' praça 
Os abaixo aseignados, soelos com-

ponentes da firma Rodrigues Motta & 
C., participam às praças de S. Panlo , 
8antos e Rio de Janeiro qne abriram 
uma casa commercial á roa do Gazo-
metro. n. I2A, para o ooi&merclo de 
COMMISSSES, CONSIGNAÇÕES, compras de 
oafó e todos os generos do pala. 

S . Pan lo , 1° de setembro do 18&A 
NOEMI G I A M P A P E R E I R A 

3 - 3 ANTONIO RODRIGUES MOTT 

E l l v l r M . M o r a t o 
Cura toda a eyphllls. (alt. 

O ( ' e l t o r u l «Io C a m b a r i 
faz desapparccor inteira o rapidamente 
as rouquidães o defluxOos. 

O s a g e n t e s : L E B R E , IRMÃO & M E L I . O . 

E l l x l r M . 
Cura a morphéa. 

M o r a t o 

ANNUNCIOS Genuíno Leilão 
de jantar , banheiro com agua quente 
o fr ia , bóa cozinha oom fogão econo-
mlco, latrina patente. Jardim na fren-
te, bom quintal, quartos para os orla-
dos, em baixo; eoeheira para a carros | 
e 3 eavallos; sita à m a Marqnez de Ytú, 
n. 15. A chave acha se no prédio n. I 
43 da rua D. Verldlana Prado. 8—3 | 

« 1 -A r l l u i r O . i l e 
• i i e i i l » 

do Mocó'a, 8, Panlo, rocelta o Alea-
trão e Jatahj, do Honorlo do Prado, 

delle faz uso om sna exma. família. 

E ' u m r e p r e H . M i l n n t e d a 
• m p i - e n x a q u e ftila 

Attosto quo. soffrendo, ha lonços an-
nos do est 'mago o tondo j á usado va 
r im medicamentou sem o menor resul 
tado, mo curol radicalmente com as 
pílulas anti-dyspepticas do dr. Hein-
zelmann. 

F L A V I O A . MARTINS 
Vendem so cm todas as pharmueias. 

C n r n n l i q u i d a 
Attosto quo tonho omprogado o co 

nhocldo preparado denominado Carne 
liquida, do dr. Valdòs Garcia, em pca 
soas do minha família o >m alguns 
casos do minha clinica particular 
delle tenho colhido os mais vantnjo 
sos resultados, nas awmias rebeldes 
na convalosoença do algumas moles 
tias gravoa. O que alllrmo em fó do 
meu grau. 

Rio do Janeiro, 23 do outubro do 
1894. 

D r . ARMINDO DE LIMA 

Únicos depositados: Baruel A < 
rua Direita, 1, e largo da Só, 2. 

E x c e l l e n t o c h a c a r a 
Vai á praça, no dia 10 do corrento 

uma bóa chacara cultivada e com ma 
gnitteo terreno, s i tuala na rn« Palm 
avaliada juiicialmento por 8 contob 
de róis, acnlo seu vali r real, do cue 
to, de 15 contos. Chama-se u atton-
çao dos s r s . capitalistas pura cf.ta 
ocoaslao única de bom emprego de 
capital. Vór o edital do prava pn 
blloa. 3 - 1 

P a l p l t a ç ü o * d o c o r a ç ã o 
o v e r t i g e n a 

Attesto que fui curado do palpita 
ções o dóres nervosas do coração, de 
pois de ter tomado quantos remédios 
são conhecidos para esse mil, com as 
pilulas nnti-dyspcpticas do dr. Hcin 
zelmann. 

Desdo o primeiro dia que u-ei es-
tas pilulas, senti logo melhoras, fican-
do radicalmente curado. 

Leonel M. Gemes— Firma roconho 
cid ). 

Vendem-se om to las as pha rnsc i a s . 

O d r . J o ã o M t c n i e i o d e 
M e l l o Boffreu bronchito chronica o 
cnrju-ae com o Alcatrão e Jatahj — 
Prado. 

G r e v e d o * b o n d a 
Os meus concidadãos querem vór 

quo as figuras do Caramba e Mira-
Ustcd, do sympathico major M. Du-
arte, fizoram ayua na bocca ao pes-
soal da tracçSo animal 

Ora deixa estar que o acompanho 
o amanha serei o — cabeça dr. grev: no 

'janha-pão—om quo sirvo polo segtiln 
to motivo : Mou chefo ó reconhecida 
monto nao t ò um bom chofo do ro 
partição como p'ros subordinados tara 
bem um chefe do família ; mas 
tem um defeito Imperdoável: — quan-
do so zanga, sempre quando cholo de 
razão, faz-se respoltar ! . . . Assim, se 
os grevistas ganham, serei—cabeça — 
ainda quo perca a minha legitima, e o 
meu homem vai á agua ! E neste an 
d a r . . . . vamos com eloctrlcidudo 
p ó p a . . . 

Nao conheço pessoalmonto o geren 
to ; digo isto fómcnto por medo da. 
elcctricidadc. 

M. V. Rib. 

O d r . A u r o l i a n o P o r -
t u g a l 

O dr. Aurcliano Gonçalves do Sou 
za Portugal, formado om medicina pela 
Faculdade do Riu do Janeiro, medico 
demographista da Inspoctorla gorai do 
hyglono : Atteeto quo tonho empro 
gado em doentes de minha clinica, 
sempre com follz oxito, o Xarope Pei 
toral Dnlsamieo de Cccropia falmata, 
preparado pelo 6r. Alexandre Rangel 
om casoB do bronchitos o laryngitos 
ehronicas, e por esses bons resultados 
obtidos mesmo cm minha pessoa FÓ te 
nho motivos pura continuar a ompro 
gal o o aconselhar aos rnous doen'os 
o afflrnio o quo attosto na fó do meu 
grau.—Illo do Janeiro, 10 do agosto do 
1 8 9 1 - D R A D B E L U N O PORTUGAL. 

C u r a i m p o r t a n t e 
AGRADECIMENTO 

A abaixo asslgnada sollYla horrl 
velmonto do contínuos o repotidos a ta 
ques hystorlcoB o guardava o leito 
por espaço de 90 dias, sem achar alli 
vio, aprzar do ter sido tratada por 
diversos medicou. 

Achava BO pom esperanças de vida 
o sem poder alimentar-so ha 5 dias. 
eis quando teve a felicidade do soa 
família chamar o dr . Urclno Josó do 
Almeida, dlatlncto medico aqui resl 
dente, o qual empregou sablamento 
tratamento bypnotlco. Dosde logo al 
llviarara as dóres o, om 45 dias, ficou 
completamente restabelecida. 

Impossibilitada de gratificar peca 
nlarlamnnte ao dlatlncto medico, vom 
por meio da impreiioa provar o seu 
sentimento do gratidão. 

Bsplrlto-Santo do Batataes, 10 de 
agosto de 1805. 

M A B I A C A M I L I . I DE L E L L I * 

O d r . • • " r a n c l t a c o C a n o l l n 
da avenida líuy Barboca, curou sna 
exma, esposa de broncbtto chronica 
com o Alcatrão e Jatahg—Vr&to. , 

H o t e l H . . I o n ó 

N . 1 — RUA LIBERO n » D A R Ó — N . 1 
(Antiga S. Joêí) 

Apenas se r io accMtas famílias o 
peBíoaa do reconhecida seriedade, dan 
do-so como garantia a permanencla 
da família do proprietário, que reeldo 
no hotel, 
M i i u d i a r i a . I n c i d i n d o c a 

m a , M j O O O 
Rcccbom-so pensionistas desta ca-

pital : almoço o jan ta r , M O j O O O 
menõae8. 

c o H i u i v n n a M i i . i i i t t 

O tenente Guilhormo E. Bilvoira 
nao podia dar um passo; por tempo 
do 0 mezoB soffreu insomnlas, tontei 
ras o tal estado do fraqueza, que ora 
impossivol mover so. Hojo utt >sta so-
rem abençoadas as pilulas ferruglno 
sas do dr. Holnzelmann. 

D o p o s i t a r i o 6 : L E B R E , IRMÃO & MELLO 

O I * c i t o r a l i l e 2 C a m b a r á 
ó o remédio quo melhores resultados 
apresenta nas bronchltcs, tanto ugu 
das, como ehronicas. 

O s a g e n t e s : L E B R E , IRMÃO & M E L L O . 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
combato sompro com efflcaoia as affoo-
çóea pulmonares. 

O s a g e n t e s : L E B R E , IRMÃO & M E L L O . 

Ao commercio 
Os abaixo asslgnados, soclos compo-

nentes da firma Taliborti & C . , esta 
beleeida na estação do Commendador 
Guimarães, desto município, oom ne-
gocio do fazendas, armarinho, forra-
gens, commissOes o consignações, com-
municam ás praças do S. Paulo, San-
tos, Campinas o Rio do Janeiro quo 
amigavelmcnto dissolveram a firma 
social acima roforlda, rotirando-se o 
soclo Carmo Tallberti, pago o satis-
feito do sou capital o lucros, ficando 

actlvo o passivo da sociedado ora 
dissolvida a cargo do segundo signa 
tarlo Braz Floronzano. 

Para os dovldos offeitos fazem a 
presonto declaração. 

Mocóca, 20 do agosto do 1895. 
CARMO T A L I B E R T I 

3 - 2 B R A Z FLORENZANO 

E l i x . l i - I I . M o r a t o 
Cura o rheumatismo. (alt .) 

M o n u m e n t o s 
Grande dopoBlto, de todos os feitlos 
tamanhos. Anjos, estatuas e tndo 

mais que concerne a este ramo do ne-
gocio. 

EMMASOKLE CRESTA & C . 

Mua da Bòa Vista, 4i 
(ató 20 de o u t ) 

U n s u e n t o o p t i m o d e 
M H U H O M a y A o 

Com a Rpplicaç&o deste ungnento o 
uso interno do Elixlr Depnrativo do 

Manso Sayão, cura se toda e qaalquer 
ulsera, por mais chronica o invetera 
da quo se ja . ( 6 " ató 8) 

D r . T h o m a z d e ] A q u l -
n o — Modico partelro — Consultorlo, 
rna do Commorcio, 11. ResideDda, 
r aa do Banto Antonio, 44 3 0 - 1 8 

A LUGA-SK o sobrado de a andares! 
" d a rua da Quitanda, n. 9, nnde os-
teve ha tempos o Club dos Dcmocra• I 
ticos e Repartição de Águas. Tra ta se 
com o dono, nu largo do Aronche, 
n. 0». 1 0 - 4 | 

os baixos 
da casa I 
n. 31 da | 
r u a Con-

para moradia, 
ofilclDas ou deposito, oom en-

trada independonto, quintal grande nos 
fundos e ao lado. Tra ta so oom V. 
Machado & C., á rna Direita, 20. 

0—41 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Eecrlptorlo—Travessa da 8é, 14-A 

C i i a n ç u t i H i i e n i l c a a 
Com grando satisfacção at tes 'o quo 

curei meus filhos anêmicos, dobeis e 
cscrophuli sos, fazendo-os tomar as > 
lulas ferruginosas d) dr. lleinzeí 
mo nu. 

Dr. Agostinho do Mello. (Firma re 
conhecida . 

Vondem-so om todas as ph^rmaclas 

L C l a s s e m c d l c a o o 
p u t d t c o 

8 ANNOS I 

O sr. Ga?par Carneiro da 8IIva. por 
tuguoz, residente nesta cidade, soffreu 
oito annos do estômago, t e n l o d ó r do 
cabeça diariamente. Usou diversos re 
médios em Portugal o neste paiz. 
mas tses remédios apenas o alllvla 
ram. Ficou radicalmente eura-lo com 
o uso do uma garrafa do Vinho Re 
constituinte de Noz de Kola. Quina ' a 
lisaya, Coca e Lacto-phospliato de cálcio 
do pharmaceutico cm mico Aurélio Cas 
salho, formaiio pela Faculdade de Mo 
dlclna do Rio, ex-professor de chiml 
ca na mesma cidade, com serviços de 
8UB profissão prestados nas epidemias 
do Campinas e Campo-tirando. O nos 
so preparado foi unuly*»rt<> e appro 
vario na Directorla de Hygieno. Pro-
duz rorUitaioH esplondldos nas doen 
ças do estomago, anemia, enfraqueci 
mento do coração, febres, fulta do 
forças, nevralgla, e tc . Vende se era 
casa do Antonlmi Porelra da Cunha 
(antiga Casa Duflles), rna Direita, 30 
o Drogaria Paulista, rna do Rosário 
D. 7. 8 0 - 1 0 . 

E l i x l r M . M o r a t o 
E' um depuratlvo indígena, (a l t . ) 

O R e l t o r a l d e C a m b a r á 
faz codor promptamente qualquer ac 
CCSBO aBthmatico, por mais gravo quo 
soja. 

Os agontes: L E B R E , IRMÃO & M E L L O 

O d r . A n t o n i o M a r i a 
T e i x e i r a 

receita o Alcatrio t Jatahy, do Hono 
rio do Prado, e appllca o á sua exma 
família. 

B L e i n i v a y «V N o n a 

NOVA-YOLVK E HAMBUITUO 

O abaixo asslgnado tem a subida 
honra de participar que lbe coube 
grando dlstlncçao de eor nomeado 
unlco represontante da firma acima 

Este BuccoB8o llsonjelro dovo, era 
primeiro logar, ao bom credito em 
quo tenho mantido a minha casa 

O plano Stelnway ganhou loalmente 
sua celebridade universal como Ins 
trumento modelo por excellencla, r e 
conhecido por todas as auctorldades 
deste gênero. 

Na compra de planos, o melhor 
sorá sempre o mais barato, 

F R E D E R I C O JOACHIM 

Rna de S. João , 30. 
Casa especial de pianos 

_ 8 0 - 0 

C o n s e l h o m e d i c o e x e 
c u t l v o 

Do accórdo com a resolução toma-
da om sessão, convido, em nome do 
Conselho Medico Executivo, a classe 
medica de Sao Paulo para uma reu 
niao no dia 10 do corronto, aflm do 
sor Bubmottldo á sua approvaçfto 
rogularaonto elaborado para o mesmo 
Conselho. 

8. Paulo, 1 de setembro de 1895 
O secretario, 

( a ' ó 1 0 ) D R , CÂNDIDO ERPINHEUÍA 

Alugam-se; 
«olheiro Fnrtado, para 
ofilclDas ou deposi to. 

m 

A 

EDITAES 
Reunião de c redores da fa l l enc ia de 

P e d r o Marchi 
O dr. João Thomaz de Mollo Alvos 

juiz do direito da 1* vara commor 
ciai desta capital do Estado do Sao 
Paulo, etc. 
FAÇO saber aos qne o presente edi 

tal de reunião do credores vlrom e o 
conhecimento dello Interessar que, no 
dia 13 de setorabro do corrente anno, 
ao molo-dia,na sala das audiências des 
to Juízo n< Fcrum, á rna do Quartel, n. 
23, te iá logar a reunião de credores da 
maesa falllda do Pedro Marchl, para, 
verlllcadis os respectivos créditos, to-
marem conhecimento do balanço, ln 
vontario, exame do livros e causas 
que detei minaram a fallencia do dito 
Pedro Marchl, aflm do qno possam 
formar juizo sobre a bóa ou má fó, 
culpa ou liólo cora que o mesmo pro 
cedeu, o resolverem a respeito. As 
sim, convoco para isto a todos os cre-
dores do fa l ido Pedro Marchl, e, para 
que chegue a noticia ao conhecimento 
do todos es Interessados, mandoi ex-
pedir este o outroB do cgnal teôr , que 
terão publicados pela imprensa o t 
xados nos logares do costnme. Dado 
e passado nesta capital do Estado de 

Paulo, aos 4 de setembro de 1HU5. 
En; Manoel Josó Leite, escrevente jo 
rarnentado, o escrevi. K eu, Felizardo 
Cotti, escrivão, o subscrevi. O jniz da 
direito, João Thomaz de Mello Alves. 

2 - 1 

AííQ^rrmXioTaos;°açiadon"arao | De magnilicos moveis de no-
1 gueira, mogno, viuhatico e 

austriacos, oxcellente pia-
no de nogueira do auetor 
QUANDT, espelhos de crys 
tal. quadros a oleo e aqua 
rella, tapetes, cortinas, es-
tojos com instrumentos ci-
rúrgicos, armario para os 
mesmos, mesas e cadeiras 
para exames médicos, vidro 
com feto, louças, crystaes 
e baterias de cozidliu. 

CHAVES LEAL 
ES :RIPTORIO 

A' RUA DE 8 . BENTO, N . 25-B 
Dlstlogaldo oom a confiança do dis 

tlooto facultativo o lllm. sr . dr. CAE-
TANO JOVINE, quo ES re t i ra tempora-
riamente para a Europa, venderá a 
to lo preço 

HOJE 
EMPRESTiMOslQuinta-feira, 5 d o corrente 

A's 11 t/2 horas 

iV rui do Rosário, n. 21-A 
H a i a d e v l a l t a n 

Chio mobília austríaca com 17 peças, 
elegante terno estofado do reps do 
seda com filotos dourados, lindo tam 
borete estofado, excellente plano, 
grande formato, do auotor QUANDT, 
mocho para o mesmo, bonito espelho 
oTal, quadros, tapotos, c . r t inas , blbt-
lots, onfoltoí, etc, 

C a b l n e l e 
Solida mobília Thonot com 17 pe-

ças, optlma secretária, cadolra para 
a mesma, estojoa com Instrumentos 
oirnrgloos, armario envidraçado para 
os mesmos, banco e cadeira forrada 
de mar.oquitn para oxamos, cortinas, 
espelho oval, quadros, tapete avellu-
dado, cabidos, e ta . 

D o r m l t o r l o s 
Bonito leito du jacarandá com fi e 

tes dourados, ditos á Rlaturl para ca' 
sados o solteiros, bancas do la> com 
marmoro, magníficos guarda-vestldos 
optlmos tollettes-commodas, guarnl 
çSes do porcellanas para os mosmos 
gnarda casacas com espelho, commo 
das com espelho, loramodas com pu-
xadores nlckelados, oscsrradolras, ca 
bldoB, tapetes, etc. 
S a l a d o j a n t a r e c o z i n h a 

Optlma mjaa elsitica, rico gnarda-
pratas, guarda comidas com teU, bóa 
mobília de mogno com 7 peçis, bom 
regulador, meslnbas oom gaveta, loa 
ças avulsas, crystaes, porcollanas. 

E n i i i I n : 
Cadeiras americanas, mesas, bateria 

de cozinha e diversos utensílios para 
a mesma. 

Quioti-feira, 5, Qninto-feira 
11 1,2 horas 

A RUA DO ROSÁRIO, 21-A 
PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 

Leilão judicial 
De seccos c molhados, vinhos 

Unos de diversas marcas, 
licores, mantimentos, etc. 

M. OE ALBUQUERQUE 
ESCB1FTORIO 

Rua do Carmo, n. 17 
Com alvará de au itorlsaçao do m»-

r l fseimo d r . jula de direito da 1» 
vara do orphams o ausentes, faiá 
veaiia, em l<'Hao, do espolio do Manoel 
Coelho da SPva.ãno dia 

6 do corrente, 

VIRGÍLIO MíCllADO & C. levan-
tam empréstimos hypothocar!os á la-
voura nos bancoB desta capital e do 
Rio—prazo longo, juro modico e bre-
vidade, o vendem fazendas de oafó. 

Bua Direita, 30 — s. TAULO — C a l 
xa 366. 1 8 - 3 . . . 

civil e religio-
so. A' rna Di-
reita, 20 ,p re -

, param-se to -
1 0 - í . dos os papeis. 

^de-se? 
aoa srs. Josó l iay-

mnudo, Brnnllo Po-
rolra dos Santos, 
Ednardo doa 8an-

toB QonçalvoB e Antonio Ribeiro da Cos-
ta chegarem á rna de 8. Beuto, n. 77, 
para negoolo do seu IntereeBe. 8—2 

llende-se,for-
mato duplo ao 
desta fo lha, 

sor preço vantajoso 
nformações nesta 

officina. 

VENDE SE nm negocio do soccos e 
molhados, bem montado, na rua 

Glycerio, 12a. Quem pretender, dirija-
so ao meemo. (7) 

O dr. Jo&o Thomaz de Mello Alves 
juiz de direito da primeira v i » 
commercial desta comarca de 8ào 
Pauio. 
PAÇO saber aos quo o presente 

edital virem, qno, o portoiro dos audi-
tórios, João Ferreira do Olívolra Gama 
ha do trazer a publico próg&o de von 
da e arremataçao, a quem mais dór e 
maior lanço cfferecer, no dia 10 do 
setembro proximo fnturo, ao meio-dia 
á porta do edifício do Fórum, á rna 
do Quartel, os bons abaixo descriptos 
ponhoradoB a Josó Agostinho da Silva 
o sua mulher D. Anna Placldinina de 
Oliveira Mello, na exocuç&o hypotho 
caria qne lhes movo o etpolío da d 
nada D . Porcina Nogueira Carrao, a 
saber : Uma morada de casa, tob n. 2, 
com uma porta e duas janollas de 
frente, t l ta á rna Norte IMmelra, 
bairro do Bom-Retiro, froguezla de 
Banta Ephlgenia, desta cidade, modtn 
do 10<" de frente, mais on menos, 
com fundos correspondentes á edlflea 
çao. confinando, por um lado e fun 
dos, com terrenos da chacara da vlnva 
Doller, o, por ontro lado, com uma 
vlella ou roa projectada, sem nome 
avaliada por 1:UOOÍOOO. mas rodozlda 
esta avaliação a i)00$000, por n&o ter 
havido lançador om primeira praça 
o sor esta a segunda. Uma morada 
de easa, sob n. 4, com uma porta 
uma janella do frente, sita & me: ma 
• ua, bairro e froguezla medindo (Sm 

do frente sobre 60 ditos de fondo, 
tondo nesta parte 4Cm mala on meni 
de largnra, terminando em ponta sgn 
da, pelo lado direito, confinando tado, 
pelo lado direito, com Manoel Pache 
co de Mendonça, pelo lado esquerdo 
com nma vlella ou roa sem nome, 
pelo fundo, com a roa Norte Segunda 
e em parto, do lado esquerdo, com 
chacara da viuva Doller, avaliada por 
2:00(J|000, e, pela mesma rezao, re 
dnzlda esta avaliação a 1:8001000 
Uma merada de casa, sob D. 10, sita 
nu mesma rna, fregnozla o bairro 
odlficada para dontro do alinhamento, 
tendo a fôrma de mela agua, com 
uma porta e uma janella de frente, 
medindo, inclusive o respectivo terre-
no, IO111 do frente sobre 60 ditos de 
fundo, confinando, por um lado, com 
Manoel Ignaclo do Medeiros, por ou 
tro, com pexeoa cujo nomo HO ignora, 
o, pelo fundo, com a lua Norte Be 
guuda, avaliada por 2:0ü0$000, e, pela 
mesma raz&o das anteriores, reduzida 
esta avallsç&o a 1:8001000. E, para 
que chegue ao conhecimento do todos, 
mandei expedir o proucuto edital, que 
será afllxadu e publicado na fôrma da 
lei. B. Paulo, 28 de agosto de 1805 
Eu, Climaoo César de Oliveira, worl 
vao, oscrovl. - .Todo Thomaz de Melln 
Alces. 1 — 6 - 1 0 

a p e l 

D . E l i a a A a a u i n p c n o d e 
A m a r a n t o C r u z 

O dr . Luiz G. do Amarante Crnz 
agradece profundamente ás peiBua* 
que acompanhai atn os restos mortacs 
do sna Idolatrada esposa. D. ElUa 
Assumpçao do Amarante Cruz, ató 
sua ultima morada o convida os sens 
parentes o amigos e os da finada 
para assistirem á inUsa do 7 . ° dia 
do seu passamento, que será rosada na 
egreja do Santa Ephigonla, á s 0 horas 
da manha, do dia 7 do corrente, pelo 
qno desde já so confessa eternamente 
agradecido. 4—2 

Collecção 
Vondo-se uma do mais de mil jor-

naes brasileiros, entre OB quaes o 
Farol Paulistano, primeiro que appa-
receu cm B- Panlo, o Novo Farol Pau-
listano, o Astro de Minas, o 1» nu-
mero da Oazita de Noticias, e t c , e t c ' 
Preço mnlto tommodo. Cartas a M. Z 
nosta rcdacçao. 8—1 

Casa nobre 
Aluga-se por contracto, a família 

do tratamonto, a magnífica uiea nobro 
da rua D. Maria Thereza, n . 16, por 
500(000 meneac-s. Trata to na mesma, 
oom o proprietário. 5—1 

Casa para alugar 
Alnga-se uma bóa raea, apropriada 

para lamilia de tratamento, rua do 
Pasto—Braz. P a r a tratar , no eccrl-
ptorlo 8á, rna de 8. Bento, 43. 3—1 

A* praça 
Os abaixo firmados declaram a esta 

praça e outras com qno tóm relaçúos, 
que, nesta dats, dUBolveram amiga-
velmcnto a sociedade mercantil sob 

iazao Boclal de Guimarães & Ro-
drigues, estabelecida á rua do Conse-
lheiro Cbrlsplnlano, n . 63, retirando-
se o socio Antonio Jotó Rodrigues 
Guimarães livre o desembaraçado do 
todo o qualquer encargo, aesumlndo o 
socio Manoel Lopts Guimarães todo o 
actlvo o passivo da firma ora cxtln-
cta . 

B. Panlo, 20 do agosto, de 1805. 
Manorl Lopes Quunarães. 
Antonio Jcs i Rodrigues Guimarães. 

8—1 

A v i s o 
E a c a l a I V o r m n l d a c a p l 

t a l — C h a m a - s e a attonçao dos can-
didatos á matricula nesta escola para 
o edital sobre os exames de mifflclon 
ola, publicado no Diário Offlcial do 
EBtado do 8 . Panlo. 3 0 - 2 1 . 

Leilão judicial 
Ai VAZ 

Com alvará do 
dr. juiz de direito da 

Ia vara 

V E N D E R A ' 

Em publico e franco leilão | 
Sexta-fe ira , 6 do corrente 

A'B 111/3 HORAS 

A 
Alameda Barão de| 

Piracicaba 
(Bm f ren t i ao Deposito Pnblloe) 
Um magnífico COUPE' com-

pletamente novo o mais uma | 
carrocinha com moitas. 

Sexta-feira, 6 do corrente I 
A'i 11 H3 hora» 

(EM F i l E K T E AO DEPOSITO PUIILICO) 
O LEILOEIKU 

A. VAZ 

Excellente leilão 
De moveis e utensílios para 

casa de familia, fogão eco 
nomico novo, bateria do 
cozinha, etc. 

M . D E A L R C Q I I E R O V E 
Btcri[toriu: rui do Cimo, 11 

Competontemonto auctorieado pelo 
lllm. sr. M a n o e l . l o u q n l m 
d i a C r u z . qno, por mudança para 
o Ria com tua exma. família, fará 
venda, ao corier do martello, de todos 
os seus oxcvllentes moveis que gua r 
noccm sua rceldencia, no dia 

5, Quinta-feira, 5 
A's 11 1/3 horas da manhã 

A' ladeira da Constituir, D. 4 
( I a ladeira da rua Plorcncio de Abreu) 

Constando d o : 
BAa mobília com 17 peças, anstria-

oa, com encosto de palhinha ; espelho 
quadrllongo, ricos tapetes avelladador, 
etcarraiiolras do porcollana, cadolra de 
balanço, Unos qiadros , cortinas para 
Janollas, influída 1e do enfeitei do bls-
cult, terra-cotta e porcollana, vasos de 
baccarat, lampiões para kerosene, óta-
goro de vieux-chcne para parede, eto, 

QUARTO3 COMPLETOS 
Suporlorcs camas, gu i rda vestidos, 

tolletto commoda com pedra marmoro 
e espelho, rica guarniç&o do fUa por-
ctllana para u meemo, cilido-mudo 
com marmoro o prateleira*, cabides. 
cama para c r ia rç i . carrinho com 4 
rodas com moitas, despertador, tlmpe-
no, verre d'eau, castlçaeB, vasoa paia 
noite. 

SALA DE JANTAR 
Étagèro com marmoro. guarda-ltn 

ças, mesa pa a jantar com pó i to in a 
dos, grando bateria para Jantar, du llna 
porcollana, dita para almoçn, chlcarss 
e talhorod avulrus, nm a p a r e l h o do 
agathe a chrlstofle para ch i , relcglo 
de paiode. nmchina Blnger para cos-
tura, de mito e pé, uma escrivaninha 
com 2 gavetas, grande filtro Pasteur, 
um deposito para refroscos. 

COZINHA 
Excellente fogão o .-onoiuleo, bateria 

oompleta para cozinha, baclai diver-
sas, mesas, roles para bntatax, l i t s s 
para deposito do mantimentos e mul-
tas mludezss que seria longo menclo-
nal-ss. 

s e x t a - f e i r a 
A'S 11 E MEIA 

A' RUA DA LIBERDADE, N. 82 
C o n s t a n d o d o 

Vinhos finos, cervejas extr.tngelrm 
e naclonaes, licores de divorsau mar -
cas, cognac. vinho virgem, e a i n i i -
n l i u t i o O ' , vinagre do Lisboa, agua 
do Belters, vormouib Italiano e fran. 
cez, bltter allemfto, genobr» Potklng, 
laranglnha legitima, velas de eompo-
(Iç&o, sab&o, massas para roupa, man-
sa do tomate, Infinidade de latas cem 
caça, dltasa com pelxo. dita com car-
no do porco, ditas com fruntas cm 
calda, carne sc-cca do Rio-Orando, 
barrioas oom fcij&o. arroz milho, ba-
lança e pesos, medidas psra seccos, 
quantidade do vassoura? de cipó sem ca-
bo, ditas com cabo, ccbolsB de oabeça, 
armarinho, lampião para kerozane, ro-
loglo de prata a corrente. 

Amanhã 
Sexta-feira, S de corrente 

Ás 11 l / d noBAS 

A' rua da Liberdade, D. 8 2 
AVISO 

Tudo será en tngue no mes-
mo dia. 

Signal de 20 V 

M . DE A L B U Q U E R M I l 
Brande Leilão 

DE 

T e r r e n o s 

EM CONTINUAÇÃO 
Ha Penha áe França 

Quinta-feira, 5 do corrente 
AO MEIO DIA 

J u n t u A o a t u ç A o 

Ainda restam por vender 
magnilicos lotes para cúrtes do 
cliaoaras e lindas vivenlas, 
em ruas já abertas c promptas 
para receber edificação 

Os leilões anteriores, elTe-
ctuados a inlimos preços, dão 
uma prova de que as vendis 
continham a todo preço, todos 
os dias. 

Ao correr do martello 
Hoje Hoja 

AO MEIO-DIA 
W f K N I I V 

Junto á estarão 
C o n d I ç ò e H : 

Signal de 10 
Kscripturas cm 8 dias. 

PELO LF.II.OEIBO 

J. A. LEAL 
Importante 

L E I L Ã O 
B e f a z e n i l a a , r e r r a g e n a 

o i n l u d c í C H i a 
O LEILOEIRO 

Emcrlptorlo 
8-A — Rua Marechal Deoioro — 8 A 

Auctorlsaio por unia casa importa-
dora, que liquida o teu deposito nesta 
capital, farlt I V n n i - o l e l I A o , an 
correr do mnrtello, da 
grando quantidade do mercadorias, 

Quinta-feira, 5 do corrente 
16, Rui 1 5 de Novembro, 1(5 

As 11 1/3 ln ras 
F a i r m l n t e a r m a r i n l o 

tirando quantidade em peças do mo-
rins chitas, llanollas, casslnctas, íoa-
lardlncs, merinòs. setinetas, caseml-
ras, hrins, etc. Cobertores, dúzias de 
molas para homem o senhora, colle-
tos para senhora, camisas o saias bor-
didas, camlBas o collarlnhos para ho-
mom, dúzias do lenhos do seda o de 
linho, enxovaes para baptlsado, gri-
naldas, leques, grosas do botões de 
madrepcrola e de louça, duz as de toa-
lh í s o guardanapos, do poças do ren* 
da, colonotes, caixai de sabonotes, etc. 

F n r r u g e n a 
Orando quantidade de dúzias de ca-

nivetes (Bodgor), dúzias do cabides, 
ditas do facas para cbarquo, macha-
dos, mschadlnhas, niartellos, navalhas, 
serrotes,saca rolhas,oolheioa, verrumsa 

Ladeira da Constituição, 4 ; « P Í » Í « - « ; « » « b . . . 

Quinta-feira, 5 do corrente 
A's 111/3 horas da manhã 

PELO LEILOEIBO 

M. Dl ALBUQÜSBQUZ 
MARMORARIA 

F R A N C O - I T A L I M V 
Atelier do esoulptnra o archltectnra, 

bustos, tniuulos, pedras de sepulturas, 
etc. Doursç&o sobro marmoro e gra-
vuras, em qualquer ettylo, etc. 

Encarregatn-ao do qualquer obra do 
mármore, tanto na cidade como no in-
terior. 

Rua M&rechil Deodoro, 
[ Mlcheie Tavo laro 

S. PAULO 

41 
A C. 

(até 4) 

! espumadelras, canecas, frlgideiras, ou-
rinóea eamaltados, travessas, canccsi 
esmaltadas, bacias, escarradelras es-
maltadas, pás de bico, talherea, roa-
mas de papel, mllhclrosde envollop-
pes, garrafas brancas, secoantes, ml* 
lbelros de rolhas, caixas oom bitter 
coca, dltaa de cognac Hermaniy, du-
zlnc de quadros, mllheiroa de espo-
letas eto. 

Magnífica occasião para os 
negociantes de varejo se 
BOrtirem, por pouco di-
nheiro. 

L.1-IIA0 franco de ll«|ul-
duçiio, HO correr do 
martel lo , 

Quinta-feir», 5 do corrente 
A's 11 e mela 

18 - EU \ 16 DB NOVEMBRO - 1« 
• 'elo lei loeiro 

« 0 B I I K 4 C A M P O S 



p s p e 

. . . . • 

O N O M M K R C I O D E S P A F T » O 

B E f t M . S T O L T Z & C. 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 45 

RIO DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 
Importavâo de nrtÍK°a <1° armarinho o 

ferraK<!i>*< bacalbuu, muntelg& e mal» art igos 
<le cat iva 

R E P R E S E N T A N T E S D E 
Corneliua Heyl, W o r m i - C o u r o i . 
R. F. J. Alexander & C. —Linha «Alexander» 

para machinaa de costura. 
Frazad & C., (R io ) -F io em chicote e novelloa. 
Antonio Joaé Diaa & C. (R io ) -Papa ia pintadoa. 

SORTEIO RÁPIDO 
N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

Em beneficio da Santa Casa de Misericórdia de Ouro-1'reto 
Bystoma privilegiado pelo governo da Republica do Brasil , para todos oa 

Estadox da Cnl&o. 

H o j e Q u i n t a - f e i r a , 5 , H o j e 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
4.000 bilhetes 

Bilhete** 
M e l o H 
D e c l i n o * 

1 . 0 0 0 
1 0 , 1 0 0 0 

BjOOO 
1 J O O O 

prêmios 

AQBNC1A GBKAL PR0VI80RIA : 

F o r m o s a , n . 1 
CAÍST© © A ! R M 3» H5A-© 

S. P A U L O 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 d e n o v e m b r o d e I M 0 4 , c a r t a p a t e n t e n . I 7 » S 

Extraccoes intransferíveis. ás terças, pÍDtâS e SabbãdOS 
A loteria <Lotto> compOi-ee dos nnmeros—1 a 00—cinco doa quaes, ex-

trahldos & sorte, determinam os prêmios. 
Podendo aa sortes ser tentadas pelos modos seguintes : 

t omaado - .n uni n u m e r o de t e rminado , q u e Tenha a . e r eneon l r ado n o . 
elneo s o r t e a d o . , 

tomando-ae d o u . n u m e r o , d e t e r m i n a d o . , que v e n h a m a oer e n e o n l r a d o . 
n o . elneo . o r t e a d o . , 

tomando-oe I r e . n u m e r o , d e t e r m i n a d o . , q u e v e n h a m a . e r e n e o n l r a d o . 
n o . elneo aorteiado. t 

lomando- .n q u a t r o n u m e r o , d e t e r m i n a d o . , que v e n h a m a . e r e n e o n l r a d o . 
n o . elneo n o r t e a d o . , 

t omando- .o e lneo n u m e r o , d e t e r m i n a d o . , q u e venham a . e r eneont radoo 
n o . elneo oorteadoM. 

0s bllhotea, que se denominam—extraetos—, s&o expostos á venda pela 
seguinte fôrma: 

K i t r a r t o . Imple .—preço I I O M prêmio I I M t M 
Kxt rae to d u q u e í i o o o .. l o o l o o o 
Kxt rae to t e r n o z t o o o I W M I M O 
Kxt rae to q u a d r a .. J l o o o .. a . * o » l * o o 
E x t r a e t o lot to S1MO t 

o e x t r a e t o duque , l endo um numero , t em 
t e r n o . .. 

M M d o u . „ .. 
. .. q u a d r a „ u m 
. » d o u . 
m .. t r e a .. t r e . .. .. 

lo t to .. u m 
- d o u . 

H H H M t r e . M H 
. . q u a t r o „ 

Extraeto lotto rennlndo os 5 números tom 
Extraeto lotto » 4 » » 
Extraeto lotto < a » > 
Extraeto lotto » 2 » » 
Extraeto lotto teudo 1 » > 

a o l o o a 
M * M 

t a i a a o 

l « M 

MtOOOlOOO 
3:000*000 0001000 

4O$t)0o 
OÍOOO 

Extraeto quadra reunindo os 4 números tem 
Extraeto quadra » 8 » » 
Extraeto quadra » 2 » » 
Extiacto quadra tendo 1 » > 
Extraeto torno reunindo os 3 números tom 
Extraeto torno » 2 » » 
Extraeto terno tendo 1 » > 
Extraeto duque reunindo os 2 números tem 
Extraeto duquo tendo 1 » » 
Extraeto simples > 

Os prêmios nSo aecnmolam. 
Os numeroa do que se oompSem os oxtractoa sSu 

pradores, oflerecondo deeta fôrma a loteria «Lotto. o 
soa jogar com o numero oo números de sen palpite, 
oos e presididos por anctorldade competente. 

Os bilbetos & venda e pagamento dos prêmios, na 

f :000|000 
4001000 

S0Í000 
6|(K)0 

1:000*000 
20$000 

4$00() 
£0O$0()O 

8$000 
lõjüOO 

escolhidos pelos oom-
•noio de qualquer pes-
Os sorteios b&O pnbll-

agencia de loterias de 

QÀSPAB MANGA 
2 - A , L a r g o d o R o s á r i o , 2 - A 

C a i x a d o c o r r e i o n . 3 % 3 - T e l e K r a m m a , «Manga» 
S. PAULO 

CASA DE PARAMENTOS 
DE 

Rodovalho Júnior & C, 
» 

C o m p l e t o a o r t l m e n t o de artigos eocleslastlcos : banquetas, 
oalloee, thurlbnlos, candelabros, lampadas, casulas, hábitos, opaa, ja r ras de 
poroellana dourada a fogo com emblemas sacros, imagens de todos ns t a -
manhos n Invocações de verdadeiro carton-pierre, p ia . para sgua benta, mls-
'&»«, livros de missa, roaarlos. torço., registros em ehromos e oleographla, 
variado aortlmento de registros da Sacra-Famllla, escapnlarlos de todas as 
Invocações, genuflexorloa, a lvas do llnbo, rocbetes, fachaa para padre, bar-
retes, solidfoa, meias para eonegos, cordões de B. Kranclaoo e borlas, cor-
reias para Irm&oa do Carmo, oratorlos, nichos, vestimentas para anjos, a iaa , 
marabns. sapatlnhos, diademas. 

A oficina de paramentos accelta enoommendas sob medida, avlando-ai 
com a maxima brevidade. 

Variado aortlmento de artigos para bordados: seda, setlm-macan supe-
rior, vellndoa, frocos, lantejoulas, l&s, bastidores, cordões de seda, onro e 
prata; seda frouxa fillourele, ramos de applicaç&o, linha para encher bordado, 
retro» de todas aa côrea, fltaa de setim, chamalote e gorgorfto; missangaa, 
oontas, palhota, gaze, ete. 

Incumbem-se de armaçCes de egrejas, al tares para casamentos o ai casa 
particular, armações mortnarias, catafaleos, e t c . 

Lanternas para lllumlnaç&o a gkrno, coplnhos de côr e mechss, bandei-
ras de todas aa nacionalidades, galhardetes para ornamontaç&o de ruas, etc. 

Travessa da Sé, n. 8 
TBLBPH0NB 848 CAIXA DO CORREIO 316 

s . FA^ga.0 (,té 

"Agua da Vida'1 

Bebida destillada do anceo da cnnna miúda ou crioula, por nm processo 
especial que torna a bebida superior ao melhor cognac. 

Os effeltoe da Á g u a d a V i d a , acclamada milagrosamente, s l o bem 
conhecidoa por todaa as elaases e nacionalidades. 

Na Bnropa es ta Incomparavel bebida tem enorme oonsnmo. 
Cnra resfriamentos, eólicas, indisposições do ettomsgo, prepara et te or-

gam para o bom appetite e o fortaUce para a digestão dos alimentos pesa-
dos. Queimada a Á g u a d u v i d a com assucSr ou mel do abelha, ob-
tem-se nm energloo uudorifleo oentra aa coostlpações e bronchites. 

0 grande apreço e o extraordinário consumo da A g u a d a v i d a 
• t o suffl cientes para esclarecer aa euas virtudes. 

Bebida agradavel o ntll, o sen nto constante cará as varlaa moléstias 
do apparelho digestivo. 

ÚNICOS ZtfPOBTASOBIS: MIBANDA & C. 
Santos e 8 . Paulo 

SANTOS—Rua Quintino Hocayuva, 21 e 23, 
_ S. PAULO—Rua da Hôa-Visla, 28-B. (alt. ale 18) 

M A G N E S I A F L U I D A D E B D B B O V N B 
Cura radicalmente as indigestòes, dyspepsias, drtres de cabeça; reanima o appeiite: na sua fôr-

ma fluida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar as túnicas do estômago nem formar co::cre-
ções perigosas nos intestinos. K' preciosa na convalescença dis febres palustres e outras. Opèra como 
aperiiivo agradavel. Itecommenda-se muito ás mulheres e ás crianças. 
Preparada unicamente por BÜRGOYNE, BURBIDGES & C. 

A S E 1 1 6 — C - O I L I E M A S Í S T A A A S T — J L , < 2 > H B G M 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado 
BSPOSITABIOS : BAEUEL & C. 

1 , R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 — S . P A U L O 

Industrial Piragibú 
MATÉRIAES PARA CONSTRUCÇAO I 

3 5 J E S T A J B J E L F F I C A M J B H I T O Í D I S C A T J E S R A S 

Estação de Pyragibú (chave), no kilometro 85 
LINHA bOROCABANA 

O A . 

V i r g e m e e x t l n c l a 
A melhor e a mala acreditada CAL para cimentar terroiros para café e 

conatrucçfto em geial. Informações o pedidos a 
B B E S S A N E , L O P E S & C. 

[soriptorio entrai: ma da Bèa-VIsta, n. Ii-A Cain postal, n. 80 Telegnmmas "Cibú" 

S . P a u l o (atéai) 

ara a festa da Penha |> 
Grande sortimento de vesti-
dos promptos, de todas as 
qualidades. 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 
E U 

L A S A I S O N 
R U A D I R E I T A , N . 1 1 

I lcnr lque Kamlierg & C. 0 G 

>* - - ' - - - / f S ^ v 
cjí -X <£ 

"8SS — .,11 
. .. TYPOGBAPHIA * PAPELARIA ^ 

j f e Fabrica de Carimbos de Borracha 
Hf 

ler y 

ri 

M i e d e l & L e m m i ^ 

Esteraotypia • Encadernação • Fabrica do lisros em branco 

R u a P . J o ã o , 3 3 - £ * a u l o 
@ n ^ 

1 
Neste importante estabeleci-

mento executa-se qualquer trabalho 
com perfeiçüo o preçoa módicos 
como: Facturas, Vartia, Talões, 

t Em cloppes, Brochura», Obras de1 

luxo, Jornacs de qualquer tamanho 
'(f etc., etc. 

i J j í è à 

f* r a i v a r a * 
em madeira u metal 

CLICHÊS 
em ectereotjrpla 

m m m m . m 

t 
i J r 

FRANCE 
j j m 

SAQUES SOBRE PORTUGAL 
NAZARETH, VELASCO & C. - RUA DE SAO BENTO, N. 33-B 

COMMISSÒES 

BBAZIL 

w 

REPRESENTAÇÕES 

3Dr. G E O R G E 6 IDXJFOÍSrT 

S a c a m s o b r e a s s e g u i n t e s l o c a l i d a d e s : 
L l t n O A 

ARROZ NOVO SUPERIOR 
Acabam de receber grande porção desta acreditada 

marca de arroz 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44, RUA 0 0 COMMERCIO. 46 

1 6 - 1 8 . . . 

AbranteB 
Agueda 
Alandroal 
Albergaria a Velha 
Alcobaça 
Alemqnor 
Alfandega da Fé 
Alijó 
AIJezur 
Aljuatrcl 
Almeida 
Aimelrlm 
Aimodovar 
Altor de ChSo 
Amarante 
Amares 
Anadla 
Arcos de Valle de Vos 
Arganil 
Armamar 
Arouea 
Arroyollos 
Arrunches 
Aveiro 
Avia 
Ba'Bo 
Barcelloa 
Batalha 
Beja 
Kuimonto 
Bô.ho 
Boiba 
Braga 
Bragança 
Cabeceiras do Basto 
Cadlma 
Caldas da Rainha 
Caldaa daa T»ypas 
Caldas de Vlzella 
Caminha 
Campo Maior 
Canaae de Eechorlm 
Cantanhede 
Carrazeda d'Anclftes 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Castello de Paiva 
Caatelln de Vide 
Cas tendo 
Castro Dalre 
Cèa 
Ctlorioo da Beira 
Celorico de Basto 
Certa 
Chaves 
Cintra 
Coeuj tes 
Coimbra 
Condelxa a Nova 
Cortlço da Serra 
Covllha 
Crato 
Cuba 
Eiva* 
Ksealhao 
Espinhal 
Espozende 
Bstarre ja 
Estremoz 
Évora 
Pafo 
F&o 
Faro 
Feira 
Felgueiras 
Ferrei ra do Zoiere 
Figueira de Castello Rodrigo 
Figueira da Foz 
Flguelródos Vinhos 
Fornoa d'Algodrea 
Fre lxo dBapada & Cinta 
Fronteira 
Góes 
Oollega 
Qonv^a 
Guarda 
G u l m s r a » 
Idanha a Nova 
llbavo 
LagOa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Looló 
Looia 
Louzada 
Macedo de Cavallelros 
Mangoalde 
Marco de Canavozes 
Marinha Grande 
Mealbada 
Melgaço 

ertola 
mesao Frio 
MldOea 

MADFIRA—Funchal 
TEECEIBA—Angra do Heroísmo 

Visconde do Tramsgai 
Bento de Bouza Carneiro 
Joaquim Dlogo Morte 
Manoel de Oliveira Campos & Filho 
Euiygdio da Silva Forreira 
Joaquim Pereira do Mello 
Antônio Manoel da Fonseca 
Aotonto Ernesto do Magalhães 
Jo t é Pedro do Mendonça 
Franclfco do P . Inglez do Oliveira 
Miguel Augusto Proença 
Gonçalves & Brito 
Joaé Jacintho 
Rapbael Aogusto Dona 
J o i o Eloutcrlo da Sllvi & Sobrinho 
Jo t é Jnaqnlm da 81 va Menezes 
•lullo C. Ferreira Duarte 
Jorgo Perei ra & C. 
Travasaoa & Vinagre 
Acsclo Borges Ferreira Pinto da Silveira 
Jofto do Oliveira e Cunha 
Joaquim Lourenço da Silva Carvalho 
Augusto Cocar da Cunha Moraes 
Antonlo Pereir.» Júnior , euccessores 
João Marques Serr&o 
Rodrigo Teixeira Pinto 
tíanco de Barcellos 
,Var,ool J . Mendes Conta 
Manoel Joaquim do Souzt Tavaros 
Joaquim Guilherme da Conha Plgnatelll 
Mlgu»ls & Eatreila 
l.ulz Lopoa da Trindade 
João Podro Boarrs 
Marcelllno Saldanha Lopes des Santos 
Fiancleco do Monra Contiaho Bit to 
Antonlo J /fó de Almeida 
Antunes & Irmão 
Kran?laco Joró da Cofta o Silva 
Juf6 Pinto de Fouza Castro 
Domingos José Pereira 
Meirax, Irmãos 
Joaqoim Adelino Marques & Fi'hos 
Gregorio Gomrs Lopea 
Antônio Aogusto Barreiras 
Antonlo .Maria de Almeida o Silva 
Joae Gn i lhTme Morao 
Allredo Augusto Kiboiro 
Franclaco Antonlo Mimoso 
Joaé Burnardino do Almeida 
Jnllo do Almeida Ba^tista 
Joaé Joaquim Borges 
Antonlo Augnato Correia da ullva Cardoso 
Antonlo José Lopes Magalhães Barroco 
Antonlo P i n a Fianco 
Banco de Chavrs 
J> rge Anionm do Oliveira 
Manoel Ji cé da C.rHta Freitas 
Jo>é TdVarts da Corta, auccessor 
Antônio SimOe. Barrico 
Jofé Josqoliu B»'gea 
Banco da Covilhã 
Franeirco Maria Panacco 
Viuva de Francisco yulntanilha 
Manoel dos Santos Lopes 
Joté Antonlo Bordallo Velho 
Antonio daa Neves Loureiro 
Manoel José Gonçalves Vlllas Béas 
Vasco MarqueB Valente 
José Maria Sedas 
Banco Eborense 
Oliveira & Fernandes 
João Evangelista da Silva 
Luna Soqnerra 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardlno José da Cunha 
Godlnho & Irmão 
Ilenriqaes & C. 
Bernardo Augusto Lopes & C . 
Manoel Mendes do Abreu 
JoOo da Costa Abreu & Filho 
Eugênio Guerra Taborda 
Antonlo Vlctorino Bugalho 
Joaqoim Gomes Ferreira 
Jo t é Antonlo Gamoiro 
Antonio Rodrigues Frade 
José Joaqoim Rodrigues 
Manoel Pinheiro Guimarães 
Jo t é Aognato Preto 
Joaquim Marques Machado 
Joso Miguel Glinenea 
Lnis Bornaa y Marlmon, era P> rtlmao 
Menezes & Fonaeca 
Manuel Joaquim Uenriqoes 
Manoel Rodrigues Correia 
Lu |s G. Vlanna do Iremos 
Adii lo Joaquim Lopes do Souza Gonçalves 
Alexandre José Nunca 
Jo té Cabral & l r m t o 
Manoel Bar ros de Aguiar 
Oorvaslo da Silva Netto 
Augusto Ferre i ra Brandão 
Antonlo Joaqoim Durara (dr ) 
Bartholomeu Joaé Pereira 
Antonlo Correia da Silva & Filhos 
Luiz Pinto da Rocha 

H s n r o C o m m e r c l n l d e I „ l f > l ) ô n 
(CAPITAL: rs. 1.000:001 $000 fortes) 

Mlr» 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mirandella 
Mcgadouro 
Molmenta da Beira 
Mondim de Basto 
Mcnchlque 
Monaao 

: M nta l tgre 
Monte raór o Novo 
Monte-mér o Velho 
Mortagua 
Moura 
Murça 
Nt-llaa 
Odemlra 
Olha» 
Oliveira de Azemeis 
Oliveira to Bairro 

, Oliveira do Hospital 
, Ourlqne 
. Outll 

Ovar 
I 1'ardelhas 
| Paredes do Coura 

Pedrogao Grande 
Pcracova 

tPenafl i1 
Penamseíir 

j Peceguelro (Sever do Vouga) 
Penicho 
Peso da Regoa 
Pinhel 
Poiare» Santo André de) 
Pombal 
Ponto da B^rca 
Ponto i e Lima 
Ponte de 8rtr 
Porta i tgro 
Portei 
Porto 
Povi a de Lenhoso 
Povoa de Vaizlm 
Proença a Nova 
Redondo 
Reguengos 
Rezende 
Rioelra do Pena 
Rio Msior 
Rtgoa 
Habagal 
Santa Comba D&o 
Sintarem 
Santo Thyrso 
H. Cosmado 
S João da Pet-qoelra 
H. João de Areias 
S. Pedro do Sul 
8. Thisgo do Cacem 
Sarzedaa 
Sattam 
Serpa 
Setúbal 
Silves 
Sinfaes 
Sobrado do Paiva 
Bobrelra Formosa 
Soure 
Taboa 
Taboaço • 
Taruuca 
T a v l » 
Tontngal 
Thomar 
Tocha 
Tondella 
Torre do Moncoivo 
Torres fJ.,vaa 
Torres Vedras 
Trancoso 
Vagos 
Valença 
Vaile Passos 
Vallongo 
Vlanna do Castello 
Vllla de Rei 
Viila rto Rl.po 
Vllla rio Conde 
Viila Flúr 
Vllla Kranc» dn Xlra 
Vllla Nova de Cprvcira 
Vllla Nova d« F«itiallcao 
Viila Nova do Fcaiô» 
Viila Nova de du rem 
Viila Nova dn poi timão 
Viila Poura de Agoiar 
Vllla Real 
Viila Real de Santo Antonlo 
Viila Verde 
Vllla Vlçoaa 
Vlmloio 
Vlnhses 
Vlzen 
Voiizella 

Luiz da Rot^a Maeiialo 
João C u l o s da Silva 

Saccam sobre selacentas o tantas localidade*. 

Lc.anda 
M A Q l t R A 

I I . I I A H 
I FÀVAI.— il.ilt» 
I S. MIÜUEI,-F onU Di lgu la 

A P H 1 C A 
Gonçalves Ma hado H C. 

M O I I I t R I I E M I \ % ! V I I \ 

Manoel Rodrigues CcBme 
Maneei Pereira Batalhão 
Augusto Cisa r Disa de Lima 
Viuva do J o i o Baptltln de Araojo L 4 FC1 

Francisco Jn té Bartbolo 
Francisco DUs da Silva Clianexco 
Antônio José Alves de Catvalbo 
.losé Sebae tido 
Francisco José da Cunha Guimarães 
Antonlo Jullo do Moraes Caldas 
DonilDgoa José Marques do Aguiar 
Ji &o Antonlo Ecdrlgues, tucccstor 
José Manoel Pereira 
Antonio J e f é Zorro 
Domingos Angcato da Silva 
(Jonçalvrs Costa A Irmão 
João Maria Correia Barbosa 
Viuva 51 C. Santim Mendonça 
Antonlo Jo t é da Silva Guimarães 
João Baptiota de Oliveira 
Arthur do Pina Ferrão 
Ji.sé Jaciotho, cm Aimodovar 
Mathlaa Marquei Gonçalves 
Joaquim Ferreira da Silva 
An*onlo Valente do Almeida & Filho 
Maneei Antonlo Btrbosa 
At gueto Tn nnz Barr i to 
Lniz Antonlo Guodes 
Vlctorino da Silvu Alves Nuneo & C. 
Joaquim Antonio RodHgueB u Silva 
Antonlo Martins da Silva 
José Maria Monteiro 
João Alves Barreto 
Jo t é Antonio den Santos 4 C. 
•kué Henrique Sln <V'« 
JoFé Luiz da Cur.ha & l r m í o 
Manoel Luiz Fernandes da Rocha 
Maneei Gomes Cardoso 
FrancNco Pert-ira f a r d o t o 
Antonlo A.itonoa Esperança 
Ali xandro José Diaa de Carvalho 
Manoel Pereira Penna 4 C. 
D. J . Perrolra Golmaraea 
José F>rrelra do Vaile 
Viuva do Jo>é Luiz da Silva 
A. Germano da Fonseca San t ia 
Beltrsn a Sobrinho 
Antonlo Correia Júnior 
S j u z a & Filho 
Hachxol Jo t é da Costa 
João Alves Barreto 
Arthur Lucas Gonçalves 
.lote Lopes Correia 
J o t é Severlco Soares 
Jmrt Caries de Sá Teixeira 
Josqulm Ai 'gu ' to de Queiroz 
J o , 0 AuirtiKto rn Msdurplra Leal 
Altrodo Cerriila d» Silva Carva ho 
Antonlo Correia do Paiva 
Ejeqnlel do SoTeral Rodrigues 
Frsncltco Rndrlguen de Azevedo 
Antonlo da Silva Lalroa 
M. D. Ferreira do Almeida 
J . Nascimento o Oliveira 
Manoel Lniz Martins 
Isldro Pinto Cardoso do Menezes 
Alfredo Angurto Hibelro 
Maltos & irmão 
Domingos Mendes Mathlas 
Antonio Joaquim Eateves 
J c a o Baptista Ribeiro 
J o t é dn Mrllo Nogueira 
João Rosado, tucccssores 
Manoel Rodriguos Pontes 
Francisco Pereira da Silva Sardo 
Manoel Gonçalvrq Salvador 
Antonlo da Sl l ra 
•loaqolm Antonio da 8llva 
Kaymundo Cotrlm do Bouza 4 Filho 
Joaquim Pedro Marques 
Adriano Antonio Moutinho do Andrado 
Eugênio Ferre i ra da Encarnaçao 
Leito Ribeiro 
Joaquim Jo té Fernandes Guimarães 
Antonio Fernandes Artao 
Banco Mercantil de Vinnna 
João H^nrlquis Nevea 
J o t é Cardoto 
Manoel de Fri Itas Craveiro 
Bat thazi r Correia de Moiaes 
J o t é Lúcio Bapti . ta 
Jofto Lucas da Certa 
Antonio J u , 6 C«rí"'W d» Souza 
Francisco Antonlo Ferreira 
rto'oro Calo da Silva Nt ves 
Luiz Bi^rdaa y Mar In ou 
Jofto Jo té ile Souza Moraes 
Albaoo Eduardo da Costa Lobo 
Sebastião Kamlirz 
Jo ré Joaquim Peixoto 
Antonlo Silveira 
Antonio Alves Coelho 
Fornanden 4 Irn.fto 
Ln<i Pereira do Vallo 4 Fi 'ho 
Ba-ao do Costeira 

Thonia* 1'rrclrs d» Silva 
Clemente Joaquim da Ciata 

VINHO GIRARP] MtJLESTIAH DO 1'EITO 

^'oiie-ío preparar si inesmo^ 
e com Ki ônde economia, 
A AG'JA MINERAL 

an;'iloga ús aguas nuluraes 
com os 

ICOMPRIMIDOS DE VICHY 
GAZOSOS 

Preparado» 
fcotn os Paes exl rac to idas Celebres! 

AGUAS DE VICHY 
^ Fóruns ilo Estado Fr nncez» 

tir i , : i ' luutitnn<i vim. Piau" cmuiiH,c".mii 

LÁGRIMAS SIBEftlÀNÀS 
do I)r. Dupont 

I*iipRnl.'i8 c o m C r e o s o l n p n r n 
He I'iiin — Ó l e o do Fi^n i lu ilo 
l iarr i l iio — P l i u s p l i a l o d c Cul — 
C o d o i n n . 

M O L É S T I A S S E C R E T A S 

Capsulas ANT1-BLEN0RRHAGICAS 
do Dr. IJupout 

Com essencia de Sandalo 
e Salol 

I 

CtZ 
za 
M 
t a 
o o 

FALTA DE 
Anemia, Chloromi», Débil 

Extenuaçilo 
CURA RAPIDA 8 GKRTA PKLO 

PEPTOHATO de FERRO R0BH 
ÚNICO FERRUQINOaO 

Reconhecido asnm/favef « preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

besrontlar-tt dai raUüieaçtes c imittcfcl. 
P O R A T A C A D O : 

13. R u i do Po i s . y . em P A R I S 
IDídoi/ÍOI em todti j t principiei Phtrmaclts. 

M 

M 
0 * 

o f— 
3 
o a 

C3 

a 
B 

Ü 

Todos o.stcs afarnados produetos acham-se á venda na» 
principacs drogarias c pharmacias. 

ÚNICO REPRESENTANTE PtRI 0 ESTADO DE S. PA'JL0 

A N D R É B O Ü R D E L O T CAIXA 217 

4.8 B - Rua da Boa Vista - 48 B 

!! 
Qnrrels ter cabellos espissoe, a cabeça livre de esspa e outraa rro'estias 

capiliares ? comprau 

0 TO NI CO DE CAMACAN 
o unlro preparado quo produz resultado, maravilhosos e Incontestáveis e qno 
tem tido a luoihor acccitaçAo. como o demonstra a grande quantidade do 
Imitações ou» " m spparreldo para illudir oa i n c u t o » . 

! Cautela com as imitações ! 
O legit lno ' 1 ' o n l r o « I o C a m n r B i i foi premiado na 

lEáiPCSt-ÇÃ.^) 1D'iK 'iPAíRiíS ©ffi 1 3 3 9 
™onforniH a dorlaraç&o oos rotules. 

Acha se á ve tda . por atacado e a varejo, na casa 

A R O U C H E & C 
doa Io de Novembro, 12 

A O 

SANATOrtíüí 
DR. GUSTAVO GREINERl 

RÍBEIRÃO-PIBES 
I . I \ I I \ 1 N G L I Z V 

.1 léguas do ocrano 
H.KKA 00 MAU 

fi» o sab. 8 - 4 | 

Rua 15 to Novembro, i2 

ÁGUAS MINERAES D E 
Caxambú 

AS MELHORES AGUAS DE MESA 
Dppoiiis-ioi fcer»cs ne«to Estado 

C A R V A L H O F I L H O S 
•ii i ninr:iTi, M 

A I8NCIA EM SANTOS E CAMPINAS 
(»té 7) 

Rua d e 8. Bento, n. 33-B o dome. 
1 8 - 7 

Fscr o.ihoí is—Sypíiiiis—Dartfaros 
Dr. Vieira áe Mello 

Antigo nbofe do cHolc» <1mh molentiim »yphl-
lltlcM » rta cutlt». na 1'ii'ycllnlc» do Rio de ,!». 
neiro; com longa rraiica efpociftUdad®, 

CoiiHiillorio 
LARGO DA SÉ, N . 7 

I t e i . l i l t n c l n 

Rna Rego Freitas, o. 5 
(a té 43) 

i Aguardente 
de c a n n l n b a , r re t i f leada , ia aupe-
r lor «iitalidaile, 20 k '>u« i ;araut ldoa, 
em Ytn, utt f .zündx P lmpt t lnKuy, de 
C»rlua l>lxelr i* Knicler. 

Oflpoalioa nru 8. Paulo : 
Hu» Aurora , I I , c a i a doa a r a . T i n -

tu ra , F i lho Ic C. 
Sra. Abreu Oulcor 4 s i lva , r u a Cba-

• a n t a a . u. B. 
A a g u a r d e n t e em dapos l to é «te 21 

g r a u s cobcr to» . 
4 0 - 6 . . . 

( t> 7) 
Guarda-livros w 

OITcriee-se um, homem de i d i d a 
habilitado para tomar conta de q u l ' 

qner escrlpta. » 
Carta a esta rodacçSo • J F. C. 

3-1 

CIRCO 

PAVILMO E M 
H O J E I H O J E ! Quinta-feira 

FÜWCÇÃO D E N O V I D A D E 
DA 

CUNHE COMflIA 

Circo Europeu 
Ho popular clown 

JOÃO COELHO 
4> 

LARGO DA u m m 
Hoje! Hoje! 



O o ü i u M ^ í i U o Á J Ü o . Í A L L Ü 

BINGO Dà 18HJ8LIC\ D) BRASIL 
F A Z E N D A S A V E N D A 

D e o r d e m d o s r . p r e s i d e n t e , 
f a ç o p u b l i c o q u e , a t é o d i a 4 5 
d e o u ; u b r o p r o x i m o f u i u r o , 
s e r ã o r e c e b i d a s n e s t e B a n c o 
p r o p o s t a s f e c h a d a s e l a c r a d a s 
p a r a a v e n d a d a s s e g u i n t e s 
f a z e n d a s , s i t u a d a s e m S . C a r -
l o s d o P i n h a l e S . J o ã o d a I S ò a -
V i s t a , I f c t a d o d e S . P a u l o , 
a d q u i r i d a s e m p a g a m e n t o e 
l i q u i d a ç ã o d e d e b i t o á s u a 
c a r t e i r a c o m m e r c i a l : 

S A N T A M A R I A — C o m m a i s 
o u m e n o s 3 9 8 h e c t a r e s d e t e r -
r a s , 2 7 0 . 0 0 0 p é s d e c a f é , c a -
t a s p a r a d i v e r s o s s e r v i ç o s e 
o u t r a s b e u a f e i t o r i a s e a c c e s s o -
r i o s . 

L I B E R D A D E — C o m m a i s o u 
m e n o s 1 8 2 h e c t a r e s d e t e r r a s , 
1 4 0 m i l p é s d e c a f é e o u t r a s 
b e m f e i t o r i a s e a c c e s s o r i o s , 

Q U I L O M B O — C o m m a i s o u 
m e n o s 3 3 8 h e c t a r e s d e s u p e r -
fície, 8 0 . 0 0 1 ) p é s d e c a f é , c a -
s a s p a r a v i v e n d a e c o l o n o s e 
o u t r a s b e m f e i t o r i a s . 

S A N T A E M I L I A — C o m m a i s 
o u m e n o s 8 í h e c t a r e s d e t e r -
r a s , 8 5 . 0 0 0 p é s d e c a f é , c a s a s 
e m a i s b e m f e i t o r i a s . 

B O A - V I S T A — C o m p r e h e n -
d e n d o • M o o j o l i n h o » e « B o -
t ã o - , c o m m a i s o u m e n o s 7 4 0 
h e c t a r e s d e t e r r a s e m l a v o u r a , 
m a t t o e p a s t o , 1 2 0 . 0 0 1 ) p é s 
d e c a f é , c a s a d e v i v e n d a e d e 
c o l o n o s e m a i s b e m f e i t o r i a s . 

S A N T A P A U L A — C o m m a i s 
o u m e n o s 8 7 1 h e c t a r e s d e t e r -
r a s , 2 5 0 . 0 0 0 p é s d e c a f é , c a -
s * s p a r a c j l n o s c o u t r a s b e m -
f o i t o r i a s e a c c e s s o r i o s 

S A N T O A N T O N I O — C o m p r c -
h e n d e n d o « F a z e n d i n b a » c 
• P a l m e i r a » , c o m m a i s o u m e -
n o s 4 1 1 h e c t a r e s d e t e r r a s , 
4 0 0 . 0 0 0 p é s d e c a f é , c a s a s e 
m a i s b e m f e i t o r i a s e a c c e s s o -
r i o s . 

J A G U A R Y - C o m p r e h e n d e n -
d o « P i t u b a » e « J j r d i m - , c o m 
m a i s o u m e n o s 4 . 0 5 5 h e c t a r e s 
d e t e r r a s , 3 0 5 . 0 0 0 p é s d e c a -
f é , c a s a 3 d i v e r s a s , e n g e n h o d e 
s e r r a r , m o n t a d o a v a p o r , e 
o u t r a s b e m f e i t o r i a s . 

Ah p r o p o s t a s p d e o i s e r d e 
d i n h e i r o á v i s t a o u p a r t e e m 
d i n h e i r o e p a r t e o p r a z o . N e s -
t e c a s o , o B a n c o f i x a o m i n i m o 
d 3 u m t e r ç o e m d i n h e i r o e 
o s d o a s o u t r o s t e r ç o s a p r a z o , 
u u n c a e x c e d e n t e d e o i t o a n -
n o s e j u r o d e 8 % . c o m h y -
p o t h e c a d o s m e s m o s b e n s . 

A o s p r e t e n d e n t e s q u e q u i -
z e r e m v i s i t a r a s f a z e n d a s a c i -
m a s e r á a l l i f a c u l t a d o o r e s -
p e c t i v o e x a m e , e b i m a s s i m 
m i n i s t r a d o s t o d o s o s e s c l a r e -
c i m e n t o s d e q u e c a r e c e r e m . 

R i o d e J a n e i r o , 2 9 d e a g o s -
t o d e 1 8 9 5 . — O c h e f e d a c o n -
t a b i l i d a d e , J . G . P U C E C . O J I ; -
n i o r . < i — 3 

W I R DE PÜCHURY 
C O M P O S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta que cara as 

dlarrhéas, dyspepslas, dysentoria, lou-
corrhéa, etc. 

U I J E C N A Õ C I N T R A 
Único medicamento quo cura radi-

calmonte a gonorrhóa 

D E P O S I T Á R I O : B A R U E L & C . 

Rua Direita, n. i 
Largo da Só, n . 2 

E vondem-se om todas as drogarias 
e pharmacias 

(até 8. alt.) 

ilCl 
tppruvado* pela Inapectoria Geral dn Hyg lene 

Putilica e n r e m i a d O H nu E s p o « l f ô o C o l o u 
btpuu de Chicago. 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Collecf Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e s uccessor de 

E U t í E X I O M A l t Q U E S D E H O L I . A X D A & C . 
I»o Plauhy 

E l i x i r d c S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , i o d u r a d o 
poderoso d e p u r a t i v o do s a n g u e , e f f i c a z e e n e r g i c o n o trata-

m e n t o d a s afTecçCes B j p h i l i t i c a s . 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u i a m b a , e x p e c t o r a n t e 
e b a l s a m i c o . 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , toniuo e r e c o n s t i t u i n t e . 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , e m p u r o v inho d e c a j ú , des -
o b s t r u e n t e e t o n i c o . 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , n u t r i t i v o e r e c o n s t i t u i n t e . 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a p a r a 
e n f e r m i d a d e s h e r p e t i c a s e da pe l l e . 

a s 

Vendem-80 om todos os Estados, nas princlpacs pharmacias o drogarias. 
Deposito om 8. Paulo : Rua Diroita, X, B a r u e l «Jfc C . 

» » Santos: Rn a do Rosário. 111, A l f r e d o V i e i r a . 
» Contra i : Rua do Hospício, 8 9 . — » l o d e J u a e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C . 
(5" . o dom.) 

A M O SCHM1DT 
A G E N T E D E N E G O C I O S 

E s c r i p t o r i o • r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

( a * IR de out.) 

Elixir vegetal anti-rheumatico 
VASCONCELLOS 

Precioso no r h c u u o n t l M m o , e m p i g e m , d a r t r o , 
e e z e n i u , g a r o n a , e M e r o f u I » » , l í u h ò e » , devo ser 
usad> com inteira coutiança polss pessoas quo desejarem cu ia r -ae 
radicalmente destas muleatias. 

K' p i i r n m c n l e v e g e t n l e approvado pela Dlreetorla 
do Serviço Sa-iltarlo d> E i t ido . podendo, porlsso, ser applicado som 
recoío sigam do qui possam sobrnvlr graves incomraodos, prove-
nientes d» uso ioa saes dc mtrcurio o outros. 

Usa-so uma colher de sopa :1 vozes por dia, o dentro do alguns 
dias poder se à verificar os graudos rosultados (iesto poderoso 
antl-rheiniialieo. 

A' vonia em to las as pharmacias e drogarias. (5M e dom.) 

Deposito: Baruel & G. 
1, RUA. DIREITA—LARGO D.l SÉ, 2 

Ã N T I G O N O R R H E I C O 
V A S C O N C E L L O S 

Esto precioso modicamonto e x p c r l m e n t n d o d u r a n -
t e i l e z u n u o K , xenipre c o t u Í»M|>1<MV<H<IOH r « * -
K U I I M I I O M , ucuba do ser approvado (e la extua. Dlrectoria do 
Serviço 8 ,n l ta r io , 

Cura as l e u c o r r h é a * . l l õ r o H b r a n c a * , g o n o r -
r h ú u * e h r n n l r u N o u a g u d a o , om poucos dias, sem no-
cesRit«r o uso dai injecc/Oes. 

Uía se A« colheres de ohà, em agua, sendo tolerado polo estô-
mago o mais delicado: n&o contém oloo de copaliyba, sandalo ou 
qualquer outro balsamlc] geralmente usado para estas moléstias, 
o que, embora sob a lérmn do capsulas, omuleSo, e tc . , grandoa 
males proluzom ao estomago. 

A1 venda em todas as pharrcacias o drogarias 

DEPOSITO: BARUEL & C. 
1, rui Direita—largo da Sé, 2 

S A B O N E T E 
E I F G E E 

P h e n i c o g l y c e r m a d o 
Approvado pela Inepeclorla dc Hyglene 

Este prodigioso sabonete, i& bastante conhecido e, por 
sens ricos effcitos, oonsiderado o melhor do mundo, faz dos-
appareoer em poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspas, empingens, dartros, erupções cutaneas, 
elgnaes do bexigas, etf . , tornando a pelle agradaveimente, fresca 
e llaa, dando-lho beiios attractivos o encantos, fazendo-a e s -
pargir o mais suave a roma ; este sabonete ó também um po-
deroso preservativo do todas as moléstias contagiosas o epi-
dêmicas, em virtudn da acç&o beneflea do acldo phenico quo 
entra em sua composição. 

Mais de 20.000 at t is tados de aballsados clínicos e pes-
soas Insuspeitas allirmam a sua efflcacla. 

Cuidado com ns falsificações ; deve ser conBÜerado falso 
todo sabonete quo n&o tiver no rotulo externo a flrma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho t C . , em letras vermelhas e 
estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada p j r uma 
moça, e maica égua! vai também na bulla que enrola o s a -
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — I t A I t U E L & C . 
1 , r u a D i r e i t a , 1 — 2 , l a r g o d a S è , 2 — S . P a u l o 

EU NÀO ERA ASSIM 

M A S I A F I C A N D O A S S I M 
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se in t i s fsse em usar medicamentos 
ma) preparados. Graças ao peitoral do 

GEGROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

1)K 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente curado. Esta cx 
cellento medicamento (muito aconse-
lhado pelos ore. medico») é efflcacls-
slmo contra influenza, bron-
chltes, rouquidão, toa-
mw, eaenrroH de mangue, 
cntarrho, aatlima e co-
queluche. 

Km S. Paulo: Drogaria faulista do 
Atvea Lime & C.. rua do Rozarlo, n . 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestaca, n. 110 A. 

A V I S O 
P a r a EVITAR as IMITAÇÕES prev ine-

se que o Cecropia Palmata está en-
garrafado em vidros chatos e aeondl-
clonados em uma caixa de papel&o e 
leva a marca registrada acima 

3 0 - 8 8 

Elj Eltl ASSIM 

Cheguei a Hoar quasi assim 

Soffiia horrivelmente dnn puiraOes. 
mas. greçaa ao milagroso Xarope 
peitoral de a lca lrào e 

J a t n h y , preparado pelo pharma-
ceutico Honorio do I'rado, 

Consegui ficar assim I! 

oompletamcnto ourado e bonito. 
Esso xaropo cura 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s a e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
ÀFPBOVADA PHLA B X H A . JUNTA DB 

B T O I B N B PUBLICA DA C A P I T A L 
Innnmeros certlflcadoB de raedlooB dls-

tlnctoso de pessoas de todo o critério 
attestam e proconisam o M a b S o 
H U H H O para curar 
Queimaduras • Ki pin ias 
Nevraigias I Dores rheumatlea» 
Contusões ! Dores de cabeça 
Darthros . Ferimentos 
Bmnlngens ' Bardai 
Fanios Chagas 
Oaepas ^ Rngas 

BrupçOes outanoaa e mordeduras di 
insectos venenosos, eto. 

A unloa e a melhor AGUA DB TOI-
I KTTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-so na Drogaria de B a 
ruei Sl Comp. e em todas a? 
outras drogarias, pharmacias e casai 
dn erfnmarias. 

Escarros de sangue 
Proço do vidro !§500 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 
C A P I T A I , P f t n B H A L 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
EM S . PADLO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & G. 

S. Pailo Riilwjy Company 
A l t e r a ç ã o n o s t r e n s e n t r e S ã o 

P a u l o e S a n t o s , n o d i a 8 
d o c o r r e n t e . 

Para os devidos Uns, faço publico 
que o dia 7 do corrente será consldo-
rado feriado, como de costume, e que, 
era virtude de reparos indispemaveiB 
no machiolsmo da Serra, correrfto no 
domingo, 8 do corrente, eómente os 
eegnintes t rens : 

Expresso, 3.40 t., de S. Paulo a San-
tos. 

Expresso, 4 251., de Santos a S. Pan 
lo. -

5.65 m. o 2.35 t . do S Paulo ao Al 
to da Serra. 

7.30 m. o 4.25 t . do Alto da Ser ra 
a S. Panlo. 

Pica entoadido quo, no referido dia 
8 n&o haverá trem de manhi do Sâo 
Paulo a Sintos e vice-versa, mas eó 
mento & tarde. 

Soperintendencla, S . Paulo, 2 de 
sotembro de 18V5. 

W. Speeri, 
5—3 Superintendente 

VERM0UTH 
Martini & Rossi 

DNIC08 IMPORTADORES 

G. M. Melillo St C. 
fua M& cclul Deodoro, 7 

(a'ó i 7 ) 

CANARIOS 
Os Irglmos hamburguezes, de bom 

cinto, chegaram « acham se & vend» 
& rua de S . Honto, n. 25 B. 1 0 - 7 

FOLHETIM (40 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

GONDE-DUQUE DE OLIVARES 
(MMORIAS D0.TKMP0 DE FBLIPPB IV) 

C A P I T U L O X 

DE COMO A C0NDB9SA MANDOU CO" 
LHBK NOTICIAS POK UM CRIADO, 
E BBTB LHB LBVOU QU1ÍM L'lIAS 
DB3BR MBLHOK QUE ELLE. 

I V 

— A i , m i n h a senhora , b e m s e 
v ô q u e n ã o c o n h e c e i s m e u p a e I 
e e l l e , e l l e , e s t o u cert iaa ima 
q u e , Be n ã o r e c e i a s s e p e l a mi-
n i » v i d a , h o u v e r a f u g i d o an-
t e s d e q u e c r u z a r i a a s u a e s -
p a d a c o m & d e m e u paja. 

— M a s q u e fizestes, d e i v e n -
t u r a d a ? e x c l a m o u a c o n d e s a a . 

—«Recebi u m h o m e m n o m e u 
j a r d i m , r e s p o n d e u D. (Esperan-
ç a , c o m a v ê s t remula , quasi 

• p a g e d e , í a s e o d o um v i o l e n t o 
e s f o r ç o p a i » pronunc iar e s t a s 
palavras. 
• ! f - r S a n t o D e u s ! e x c l a m o u a 
o o á d e a a a , p o i s h a v p i s f e i to i s s o V 

> A t é t a l p o n t o v o s have i s e s q u e c i -
d o d o q u e a v ó s própria d e v e i s ? 

— B a e s t a v a l o u c a , m i n h a se -
n h o r a . 

— A q u i e s t á o S o m e r u e l o a , 
disae D . Apol l inar ia , a p p a r c c e a -
do á porta . 

A condeaaa n â o p o u d e d e i x a r 
do reparar e m que B o m e r u e -
los t i v e r a o aomno m a i s l e v e 
do q u e D. A p o l l i n a r i a s u p p u -
zera . 

— E n t r a e , S o m e r u e l o a , en trae , 
disae D . Maria; e vóa, D . Apo l -
l inaria, re t irae-voa . 

V I 

S o m e r u e l o a o c t r o u . 
Era um l a c a i o d e mui b o m 

corte , a l to , robuato, m u i l e v a n -
tado d e p e i t o e de c a b e ç a er-
g u i d a , c o m area de g a l a n e de-
nodado; g r a n d e s b i g o d e s retor-
c idos , o cer t i f i cado d e g a r o t o 
e s t a m p a d o n a cara, e d u n s trin-
ta a n n o s . 

A condeaaa t inha o a s e u ser-
viço , a s s i m c o m o a a l g u n s ou-
tros da s u a e s t a m p a e j a e z , pa-
ra l b e g u a r d a r e m a c a s a e pa-
ra a a c o m p a n h a r e m d e noi te , 
q u a n d o r e t i r a v a tardo, q u e r d a 
disc ip l ina d a c a t a c u m b a d e S . 
<!<jna, q u e r du a c o m p a n h a r o 
rosário da S o l e d a d e , q u e r d e 
outro piodüBO e x e r c i c i o uo-
c t u r n o . 

S a l t e m o s j á q u e d e tal a r t e 
i n q u i e t a v a o s e u o c c u l t o p e c c a -
d o a D . Maria, q u e o s t a n ã o 
p o u p a v a m e i o s af im d e m e r e -
c e r q u e D e u s l h e d ú s s e f o r ç a s 
para a l ivrar d e u m a d e r r o t a . 

V I I 
— A p p r o x i m a e - v o s , S o m e r u e -

loa, disaa a c o n d e s s a , i d e s in-
f o r m a r - v o s do q u e a u c c e d e u na 
rua e c a s a que e s t a s e n h o r a 
v o s ind i car . 

— N a rua dos A u c t o r e s , c a s a 
do c a p i t ã o D . M e n d o d e S a l -
va terra . 

— S i m . m i n h a s e n h o r a , d i s s e 
S o m e r u e l o s . 

— I d e , e não r e g r e s s e i s s e m 
trazer i n f o r m a ç õ e s d e t u d o o 
q u e b o u v o r a c o n t e c i d o . 

S o m e r u e l o a aahiu. 
VIII 

D. E s p e r a n ç a e s t a v a n u m es-
tado v e r d a d e i r a m e n t e aaauata 
dor. 

A r d i a m - l h e o s o l h o s c o m o 
f o g o d a f e b r e . 

E s t a v a m o r t a l m e n t e pa l l ida , 
c o m a e x p r e s s ã o do t error e da 
a n c i e d a d e n o s e m b l a n t e , e tre-
mia t o d a e l la e m c o n v u l s õ e s . 

A s u a própria e x c i t a ç ã o a 
s u s t e n t a r a a té e n t ã o . 

S o b r e v e i u lhe, p o r é m , o an-
n i q u i l a m e n t o das forçaa. 

ApenaB S o m e r u e l o s sah iu , e x -
t e n d e u o s braços p a r a a con-
d e s s a , d e u um ai, l e v o u aa 
m ã o s á c a b e ç a e d e a t m i o u . 

A c o n d e s s a a c u d i u a t e r r a d a 
a s u s t e i a . 

A p r o n u n c i a d i s s i m a cor róxn 
iue a p p a r o c i a n o Hemblante d e 

D . E s p e r a n ç a i n d i c a v a u m ter-
r íve l e p e r i g o s o a c c e s s o d e san-
g u e á c a b e ç a . 

Hotel Monteiro 
UOQY-MIRIM 

Recommenda-fe aos srs . viajantes 
o famílias paios bons com modos, asselo, 
proraptidfto e preços módicos. 

Ularla. Inoluiodo cima, 6SOOO, 
NOTA - B a t a caia n&o manda empre-

gados A estaç&o. 
Movimento de bagagens, por conta 

da casa. 
P r o p r i e t á r i o s , H . OCTAVIO & C. 

10—9 SucctBsorts 

Vinho Nacional 
Pelotenae 

Chegou nova remessa deste afama-
do vinho, producçSo da Industtia Vi-
nícola Peloteose. 

Vendo-se em quintos & rua Briga-
deiro Toblae, 53. 

C o m p a n h i a CHRIBTOFPSL STOPJKOPF. 
1 0 - 2 

Pharmacia 
Vende-se utna n nlto acreditada e 

conhecida, i l tuada num dos melhores 
pontos desta capital. 

Tnm optima freguezia 
O motivo da venda D&o dessgra 

dor» comprador. 
P r * informaçO s, dlrlglr-sn BOS srs. 

A ves L'mn 4 C. (Drogaria Paulista), 
& rua uo Rosaiio, n. 7 . B —2 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

LINHA DO BRASIL 

O PAQÜETE 

R o s á r i o 
Comm. Briasco 

sahlrá de Santos, no dia 10 de setem-
bro, para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no Rio do Janeiro, Bahia o 
Pernambuco. 

Classe dlstlncta, f r . 400 
3» classe, f r . 80 

Para passagens o mais InformaçOos, 
com os agentes : 
EM 8. PADLO — O s c a r Hora-

c h l t z & C . Rua do Commer-
clo, 7. 

EM SANTOS — O a c a r I l o r n -
c h t t z Ar C . Rua Visconde do 
R l o B u m o , iu . 

LiTôrpool, Brasil And River P l i t e 
Stoamers 

Linha Lamport & Holt 
Serv iço cie paaaagelros 

para Mova-York 
O PAQDETE 

L e i b n i t z 
Deve sahlr no dia 11 do actembro para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
K NOVA Y O R K 

Eate paquete propor-
ciona aoM pHNRfigeiroH d«> 
l.a claaae todo o confor-
to neceaaarlo e tem a 
bordo medico e criada: 
viagem mula rapida que 
via Inglaterra e aein OM 
Inconveniente* de bal 
doação . 

Para carga, oom o corrector W. U. 
MC. NIVEN. Kua Primeiro 
de Março, n. ST. 

Para parsagens e mais informações, 
com os agontea NORTON, MEQAW 
(V CO., Ld. 

Eua Primeiro d» Março, 58 
RIO DE JANEIRO 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAH1DAS PARA A EUROPA 
Do R i o 

T H A M E S 
cm 11 de sotembro. 

Nile em 25 de setembro 
D e S a n t o s 

T A M A R 
om 27 do setembro. 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
Do II Io : 

N I L E 
em 10 de satembro. 

N. B. Rccebrm-se passageiros cim 
destino a 

CIIERBOURG 
para todos os vapores do carroira, sa-
hindo do Rio de J a n e i r o . 

Para passagens o mais informações, 
com a Ú o m p a n h l a L u p l o n , 
rua do S. Bonto, 41, H. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente G. O. An-
demon , rua 1.» do Março, 73. 

La Ligure 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

fahi ts-Gesellsehafl 
O s v a p o r r s 

Patagônia 
Capitão I. Q. von Holten, sahlrá no 

dia I I de setembro. 

Tijuca 
Capitão H. Largoik innsz , sahlrá no 

dia 18 do setembro. 

Santos 
Capitão 1. Kroegcr, em 25 de aetom-

bto. 

Olinda tocará om COPEHHAOUR . 
Amazonas, Patagônia o Santos to-

carão om Rotterdam. 
To los estes vapores far&o as esca-

las dn R i o , I l u h l a , M a l t o n 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

tCm magnlflcaa acoommodagOos para 
passageiros e são Ulumlnados a luz 
electrloa. 

Todos ostes paquetes lovam p^ssa 
geiros para as ilhas doa Açores, Ma-
deira, eto. 

O proço de passagons de 3.* olasce 
para LlsbOa, incluindo vinho de mesa, 
J40|000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
1 8 - R O A DE 8 . B E N T O - 1 8 

S. P a u l o 

L A V E L O C E 
M a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

O RAPIDÍSSIMO E MAGNÍFICO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
Com. Buccclli 

Sahlrá do Rio do Janeiro, no dia 27 
do setembro, dlreotamento para 

Gênova e Nápoles 
Vitimem garantida cm 

14 dluN. 

Preços : 
Camerlnl distlntl f r . 1 SOO e i000 
1* classe para Uonova > 750 
1» » para Napoloa » 7rt0 
2* > para Uonova > f>.r>0 
2* > para Nápoles > 576 
3* > para (Jonova e Na-

poloa f r . 100 

Accel'ani-80 pissagelros para Mar-
selha e Baroillona, com transbordo 
em Gênova. 

Na agenola saca-se sobro todas ss 
cidades e villas da Italia. 

Para passagons o mais informações, 
com OB agen tes : 
BM 8. PAULO — Oscar Hora-

chltz iV C., rua do Commer-
elo, 7. 

EM SANTO8 - Oacnr Horx 
chltz ék C., rua Visconde do 
Rio-Branco, 10. 

Vood C«mp. 
2215 V2$3 

2831 270* 
101$ 96$ 
2251 22 >f 

— 10(i| 
80$ 65$ 
50$ 24< 
— 96$ 
1SS 81 
— 60* 
— 351 
50» 10$ 
301 20$ 
80$ 50$ 
80$ 40$ 
50$ 30$ 
251 15* 
»0$ 20$ 

100$ 30$ 
l l t 

2C0$ 80» 

40* 
2"$ 15* 

8* 
£P$ &* 
203 l t * 

200$ 150* 
lfO» 11(1$ 
150$ 1151 

H( $ 55* 
110» íac* 

40$ 
— 25« 

1 2 f í 8c $ 
50$ — 

250$ 2 :c$ 
» - « * 

071 03$ 
85$ — 

«8$5 611* 
718 (TOS 

eapei ado brevemente, sabirá de Santos no dia 17 de cetembro, e do Rio, no 
dia 20 do mesmo mez, com destino aos portos de 

as M A P Q k f f i S 
Preço das passagens de 8* classe: 

D . Maria, a c c o m m o d a n d o a 
j o v e n n u m a po l trona , correu à 
m e s a e a g i t o u v i o l e n t a m e n t e a 
c a m p a i n h a . 

A p r e s e n t o u s e D . Apo l l inar ia 
— J á , já: OB meuB m é d i c o s e 

a s m i n h a s cr iadas . 
D . A p o l l i n a r i a s a h i u a t o d a 

a p r e s s a . 
A lgunB m o m e n t o s depois , e n 

traram m e i o v e s t i d a s d u a s ra 
p a r i g a s s o m n o l e n t a s , que c o l l o -
c a r a m D . E s p e r a n ç a , c o m p l e t a -
m e n t e d e s m a i a d a , sobre o l e i t o 
da c o n d e s s a . 

D e s p i r a m a j o v e n e c o 
briram na . 

P o u c o depo i s , en traram o u -
tras d u a s cr iadas . 

I X 

A c o n d e s s a eBtava v i v a m e n t e 
Bobrexci tada e n ã o sabia q u e 
fazer d e si. 

H a v i a s e l h e , p o r é m , t i r a d o 
u m p e s o do c o r a ç ã o . 

N e m o s o b r i n h o a m a v a D . 
E s p e r a n ç a , s e g u n d o e l la a c r e -
d i tava , n e m D . E s p e r a n ç a a m a -
va o s e u sobr inho . 

F a z i a isto c o m q u e a c o n -
d e s s a s e IntereaBasBe por D . 
E s p e r a n ç a i n f i n i t a m e n t e maia d o 
q u e s e in teres sar ia s e e n t r e o s 
d o u s j o v e n s h o u v e s s e a m o r e s . 

D. E s p e r a n ç a n ã o d a v a ai-
g n a e s d e r e c o b r a r OB s e n t i -
dos . 

O s e u e s t a d o e r a a t e r r a d o r . 
iContinúa) 

Tomando passageiros para Marselha e Barcoliona, com transbordo em 
Gênova, ao preço de 

R s . SOSOOO 
Ü L g o n t o s 

Bm H . P a u l o — J o i o Bricsola A Qattl, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Bm Mantos—A. Fiorlta & C., m a Santo Antonio, 48 . 
No R io de Janeiro—A. Fiorlta à C., rua Primeiro de Março, 87. 

m\m\m « M E ITALIAW 
Societá riunite Florio & Rubattino 

CAPITAL, 1 0 0 OCO.OOO FROTA. 1 2 7 VAPOBES 
AGENTES 

/ f i t a de S. Bento, 48 
S I . P a u l o 

Praça da Republica, 41 
Manter 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Commandante V. E. Lavarello 
sahlrá do Rio no dia 7 de setembro 

Gênova e XSTapoles 
Renebendo passageiros para Barcellona e Marselha. 

Viagem em 14 dia» 
Magníficas acommodaçOeB para passageiros de 1*. 2* e 8* classes. Ca-

merlnl ritstlnctl para famílias ; tratamonto dn 1* ordem. 
Condncçfto gratuita para bordo aoi passagoiro* com suaa bagagens. 
Para mala Informações, com os agentes 

F R A T E L L I C R E S T A 
RUA DE 8 . BENTO, 48 - B. PAULO 

Pui l l i NiiigitioD C j E p i D j 

S \HIDA8 PARA A EUROPA 
O r i n x t t . . . . . . . . . . . . 18 de sotemb. 
I b é r i a . . . . . . . . . . . . 3 de ontubro 

O* PAQUETE INQLEZ 

O r c a n a 
Capitão KITB 

Esperado du Rio da Pra ta no dia 7 de 
setembro, sahlrá para Llabòa, VI-
Ro, Lu Pal lce . (La Boohelle), 
Plymouth e Llverpool , 
depois da Indisponaavel demora. 

Preços das passagens ra ra Lisboa : 
1*. classe, í 22 e £ 25. 
8*. dita, liOtOCO. 
Para Llverpool: 
1 . ' classe, £ . 24 e £ . 30. 
8» dita, £ 9 . 
1». Ida e volta, £ 83 e £ 87.10. 
Passagem para Paris , £ . 9 4 . 8 . 0 e 

£ 80. 

Vinho de meaa, fornecido grát is ao i 
passageiros de todas as classes. 

O i paquetes desta linha a t o illuml-
nados a lua electriea. 

Pa ra passagons e outras Informações, 
cem oe agentes 

Vilson Sons & C„ Limited 
ROA DO BOBA RIO, 18 

H . P A V L D 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

8. Paulo, 5 do setembro de 1885. 
Tabollaa afflxadas hontom: 

Londoa Bank 
a 90 d . à vista 

Londres U 10 8/4 
Paris 807 8H2 
Hamburgo 1 .072 1.090 
Italia — «63 
Portugal 400 408 
New-York — 4.660 
Montovldoo 11 10 8/4 
Bnenoa-AIroa . . . 11 10 8/4 

Hrltlah Itank 
Londres 11 10 « 
Paris 887 8 
Hamburgo 1 .070 1 .083 
It»U»..v _ 860 
Portugal — 
New-York — 4.050 
UraHlllanlache Bank fUr 

Deutaehland 
Berlim 1 .071 1.086 
L o n d r o s . . . . . 11 10 18/16 
Paris T i * . . H67 877 
Italia — 811» 
Now-York — 4.615 
Portugal — 408 
Hospanha — «00 

8/4 
877 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londros U 10 13/16 
Paris R87 877 
Hamburgo 1.070 1.U8J 
Portugal — 800 
Italia — 850 

R a a e o d e A . P a u l o 
Londres 1» 10 8/4 
Paris 887 88>> 
Italia - 850 
Portugal — 4U0 

F r a t e l l l C r o a t a 
Londres 11 10 18/16 
Paris — 882 
Hamburgo — 1.0BU 
Italia — 848 
Portugal — 899 
Hospanha — 785 
Turquia (Bayrootli) — 10 7/8 
Buonos-Aires . . . . — 4 .411 
Montovldoo — 4.862 

Os bancos n&o alteraram hontemas 
tabollaa do dia anterior, efToctuando 
as suaa transacçftes &s taxas reserva-
das, d i manhá, do 11 8 / ld , e de tar-
de. do 11 1/8. 

O mercado fechou Indeolso. 
Preço de vend \ dos soberanos, réis 

221501). 

B O L S A 
TransacçOea offectuadas hontem: 

85 letras do Unltto, a 6&|. 
40 a ç">38 do Crel . to Real, cart. 

hy,i.. a 301. 
42 letras do UnlAo, 1*. serie, a 281. 

C O T A Ç Õ E S 

Soberanos 
A c ç S c s 

Companhias: 
Paulista intog 
Idom com 30 % 
Mogyana, Intog 
Mochanica Import 
Mac Hardy 
Antarctlca 
Lupton 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Bragantloa 
Stupakoff. 
Tolophonica 
Agua e Luz 
Viaçáo Paulista 
Forro-Carril 
Arons 
Mercantil e Industrial 
Upton 
Uni l o do Commerclo.. 
Rnral de S. Paulo com 

40 »/ 
Formlclda 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Importadora Pau l i s t a . . 
Mater. para Construo. 

Bancos: 
CradltoReal 
Cart. comm 
Lavradores 
Constructor e A gr 
B. Paulo 
Mercantil de Santos com 

40 'Io 
Cnl&o de B.Paulo, l>sor. 
fan tos , int 
Idem com 35 
Comm. e Ind 

l . e i r a a b y p o t l i 
UnlSo 
Intrnd Mnntdp. . 
Cautelas do C. Real . . 
banco de U. B e a i . , . . 

Apoll"«« 
Oeraes 6 '/o 1:0001 950» 
Estado l:0Oü$ 930$ 

O a b e n t n r a s 
Vlaoáo Paallala 70* 6 0 t 
Melhoramentos — b8 t 
Dnmont — 57$ 
Águas de T a u b a t é . . . . 05$ 501 

TELEGRAM M AS 
(ABSOCIAI.XO COMMERCIAL) 

H a n l o a , 11 h 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 11 1/8. 
Particular, 11 J/4. 
Mercado, f rouxo. 
M o n t o * . 2 b . 30 m. 
Bancarlo, 11 1/8. 
Particular, I I 7,32. 
Morcado, estave ' . 
M a n t o s , 11 h. 30 m. 
C a f é : 
O morcado abriu com procura rogular. 
M a n l o a , 2 h. 30 m. 
N&o ccostam negoclos. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Incpector de mez, Guilherme Pucha 

Júnior. 

PAUTA 

Pauta aamanal da Alfandega e Rece 
bedorla te Rendas, de 2 a 6 de setembro: 

Café bom <1320 t u o 
Café eaoolha | t 0 0 » 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPOBES ESPERADOS NO RIO 

5 New-York e esc., Bellarden. 
5 Santos, Olinda. 
5 Rio da Pra ta . Italie. 
6 Santos, iíerida. 
8 Portos do Norte, Cometa. 
6 Anvers e eso., Oarriek 
6 Bordeanz e esc., Equateur. 
7 Rio da Prata , Orcana. 
7 Hamburgo e esc., Tijuca. 
8 Southampton e eso., Nile. 
8 Santos, Trent. 
9 Rio da Prata , CAili. 
0 New-York e esc.. Leibnitz. 

10 Hlo te Pra ta , Thames. 
v a r o » * u m DO MO 

6 Gonova e esc., Italie. 
6 Now-York e esc , Wordtutorlh. 
6 Para ty e esc., Bepetiba. 
5 Victorla, Rosário. 
6 Porto* do Bnl, Oceano. 
0 New-Orleans, Horrox. 
8 Gênova e eac., Orioní. 
fl Triesta e eec., Pandora. 
7 Hamburgo e esc., Desterro. 
7 Aracajú e esc., Esperança. 
7 Portos do Sul, Júpiter. 
7 Hamburgo e esc., Olinda. 
7 Portos do Bul, ltaituba. 
7 Llverpool e esc., Orcana. 
7 Caraveilas e eso., Athayde. 
9 Southampton e eso.. Trent. 
9 Rio da Pra ta , Equateur. 
9 Rio da Pra ta , Nile. 

10 Bordeaax e etc., CAili. 
10 New-York, 1 f e r i d a . 

f t r o n i n u M i Jk u m e * 
& Iiuenoa-Aires, Bretaqne. 
6 New York, Asiatic Prince. 
6 Hamburgo e esc., Patagônia. 
6 Rio, Oceano. 
7 Gênova e eac., Rosário. 
8 Rio, Júpiter. 
8 Bremen e eac., Weser. 

10 New-York, Carib Prince. 
12 Hamburgo e esc., Tijuca 
15 Buenos-Airea, Imp. Prince. 
16 Uenova e esc., Solferino. 

v a r o » a u m o i u m a s 
6 Marselha e eac., Brctagne. 
5 (Jenova o eac., Orionc. 
8 Now York, Aliatic Prince. 
6 Rio, Merida. 
7 lllo, Trent. 
9 Portoa do Bul, Júpiter 

10 Gonova e oac., Rosário. 
10 New-York, Lauml. 
10 Now Orleans, Delambre 
12 Hamburgo o esc., Patagônia. 
16 Gênova e eac., Solferino. 


